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RESUMO 

EfI' ~ H .... .,. li<! -., _ *"uu60u ~ ti 
P<ocaH .. ~ .... trWttaif ocotrIdu "" ...-~ do 
fItJmiN<>. .,. ~ do !li ..... lIiu<M Ouu """" m-..... .",.. • w _ MÇdf. """,,",nu .. ~lIIMdIdo, .. ~_., .. !.<:aI do c_ ptO<AJI"', _~fIIdc, _ • ~/uoJI'icfÇ'" .. lJI'I4'O'I' .. 
ptrxAJrot .. , _ 1tJrmu .. • w.ç'~. Na tr~_ • .mrodlwdc ti 

"""".)0 .. gr_ ""'''fIICD$ "" uler <» UJmIniO, _I ... ndo • 
,U' .lulÇlo •• paflÇAo eo"".I~"'. <lo 8, .. l AI,."". deu. li:>o de 
fbcrdagtlm "Ii"i,am-~. qUa(ro II'I'P'" .. 11ft • .,.. Hnl!o d. 
mdlillrill do elumlnio: Imflll"_ {rMJCIdm.. , 'fCun~"""A 
primM_ l".;,pe""""., IfII"""'lu ... dIJpe .... nl ... J/!a.p.II<»III .. 
(~..., ... ,. o. um modo 9"'" • ""*lolll. """""* otrpIf6.nt. 
/om!M do flUfÇ.iio .. mol""l .. .. do ,..I~ do ""'lido. Por outro ..... 
li-' ..... 'ú. .. .. te""", .,._ <:om ... dote""".III.. do 
""'fHliI~ InI«Mdotwd. _ ..... _......... ,..,..., 
~ ..... f._ .. ptOdIIfjo. 

Pa ...... _l>av.: _, lJI'I4'O'I' -..... -" ....... -
ABSTRACT 

nu. ""'" c/INIIr ... 111 lhe ..., lU"", _ IM IIrvct",eI ~ 
Ihfl _und in lhe "'_um ""*"11)' OI lIIe IM! ..... a...d ""'" 
IM modo", Ih0"'Y cf C<>nJ>frn,..." ... ., lhe moi ... 1ndt.411)', In • 
• UI~ dolitl .. r-.1 'li .".,r;c.1 ciaujf/C.~"" ai facIt pt<Jducer '" 
1I'0up ai produc., •• nd Ih.~ Ch.'óIOl.rlo l/c •• nd b.hlvio ... r". 
C_I 01 ,trai,.... """ups .. eppII..:I to .Ium/rlum ItoduJl,.,. lo, 
.. .tu.te rh.1I ."""rUf. -"" rh. Btazjjj,on eo",,~ p.,..iIi<HI hI fI>if 
modoI, Wirh rh.. _/y//CaI f"' .... ....,..k lo", .~.I. ~ .,. 
doIit>N' in/ffJf'/fd.~,. (mel« and HCOII<MryA ~" 
~. /tIdepfndfJl" fIIbtic.Ir"." _ ~. 
(..-.INI""'_J. TI>o 8ral:.I." _um~,.,.. _ ... IM AmO 

.. _do • .,.,..,..,. 1-1<>_', tMnI lO • ...., 01 ..... ..-beI_ 
"" ."..., ",rem_ai "","""'_ 01 _~ in BrNII. 
__ IN)''' /upIIIy ."'.:"(llflll.,;l in ". """*"""" f.....,.. 

K..,._rda, ~ str.~ ~. ~. 
oompe~-' 



~'-"''''' •• " •• _"." J 

1. INTRODUÇÃO 

A ind(oSlrie de .Iumloo apreHnla ~mB eVOluçlo m~,1o 

~, de<llto do selor mineral A eslrUlu,a de ..... po'Oduçlo 
no inlao _. UcIIIo .......... 'bBV1l som_ 11m duas 
eOl""_ (AIcooI • AIcIon). passaocIO. poItBnorm_ • • um 
oIigcpóIio inle-grado por .... IImpr.saa • . mlllS recBnlementa. 
QQmlllla-S8 • agregaç40 ~ cerca. de uma de.e ... de novos 
proOulorel ~ .... 

Ette pr 1f0 -.wo prr:wocadD por dMI.-- fatorH .,... 
_Ao IIbordedol ..... Ie trabIItIo .. tonItiIuõ ...... um estudo 
prático ideal para a aplicaç10 da. nor;Ces modernas de 
QOtTl~. Uma das pouf""'" alt.rnativas de análise , a 
..... aç'" de m'U,jololJl'l de ~ .. Ira!~ inlrodurida 
por PMar (1990). Oe modo gBr8I. o .... _10 de grupo 
HUlttgir::o define um gtupo de em~ ... de um dellrTTllNldO 
.. tor da ind",lt~ que HgIIIm uma ''''DlrIgia idêntica OU 
semelham. OBntro 00 _relido. 

Este tipo OB .t:oordagem , de grande imponlncrrl para o 
~Imento IanlO privado como go.emamantal. 
prinr;;paJment. , IBVando-a. em conskIeraçlO o a mbiente de 
gIr»'~'açAo • de creseBnl' • intenN oomPfbtividede de 
ir:ldUsIrioI mi ...... lII. Um _ pr"'*- resullBrllH desla 
.... ,ocIoIogie .,... no' .pr-.tada ao longo desta Iraballo' o 
mapeamento dei r:iYBo"SIIS ações doi gtllpoI Hlrall!gic:ot 
dentro da indústria de Dl ~mrroo. Além dôno, ... ri apresentada 
uma peqIIIoN IJntesa dia P""··· .... des que uma boa 
rnoroiIoraçlo di diaponiblictade poimiorie doi ~ _aia 
01 .. _ rolo _.IB par. construçIo doi ~ _ gn.opoa 
,"'at6gicos, ma. também como """enlO allic:ional para 
aninse da compelitividlllf natural. Eu,. .'ementa. poxI&m 
.. ~ iaz;daI de cIa$ .. irtt<trnaoo::ional. IocalizaçAo geográr;c.. 
disporibiidadoe de captai. q~ de mIor:HIe-obt •• uma 
~ bas8 Ô'1dlIII>"iaI. 



2. EVOLuçÃO o AtNOÚSTRIA. 00 ALUMiNtO PRIMÂRIO 
NO MUNOO 

2.1 CIo.Kt.fr.lIe .. do Selor 

A "'1"'4''''' de """,Inio .pnosen.... hoje um perlj 
cIiIe'enci&clo •• m , ... çao '" 30 IH'IOS. Alualm.."., 'lÔI'tm mllil 
de eo prolMorn de mel.. prim'rio, d/Ve,_ prQdutOtH 
trdeper1dfnt" de alumino e mui .... ' minN de bau ...... 50b 
oonUole de . mpresas estatais. A torça .,.. M ~ .. ' do 
olumll"110 i' ..ao 6 • mesma. vislO que elas filo I"" m.ls um 
COf'II,,*, tio lubslanc;ial sobre tocla a oadeiIt prOdub... do 
mO <Mo ao mat". 

Alualmtonl, 10 empresas o::o<*oIam _ de S2% da 
proo;IuçAo mundial de ...... Inio ptimMo. 65% de produçlo de 
atum .... 85% de produçIo de baUlÓtll. ,. .... de m~. 
aproxim __ ,te 10 minas No ,eIpOr'Ã .... por ..... de ~ 
di produçlo m ....... de bauxita {UNlCAMP. t~l 

2 I I ln1~açIo V.rticeI f\8 IrdistriB 

Muoto .."Dora OI' vários estâgoos de produçio saiam 
tOCnollVU e ge<l\jfaflcamMte !btintos. estio Iigadoe pela 
Irneg.aç.lo vtrtk:al. Os produtos (bau. i ..... alumina .• lumrnio) 
penam de um "urgia pa,a outro, enlre diter.." .. empre .. s 
ou~, .If ..... de oontralos de Iorogo prno, um métOdo 
que é com"",_ denomiroado de inl"ll'açAo quas.;. ... mc.t, 
(Pock, 1 988) 

A lnIegraçlo ... n.cat .... indUIma do ....... Inio 000ttau 
PNmI<turam ..... a . .... direç60 _ manulal\ndol . .... lunçao 
da Me •• lk*Ies doa ~ do desenvoMo'Mi .. de '­
~ ........ diuo. esse pracaQO trllZlll ~. 
ooooceooll.-.do .. mio de poucoI OI' beneloa. do 
doI~1OIO destes ~ Pa .. OI produIQrIS . .. a visto 
lamb*n como me.o doi .......... voIalddede doa 1lN'ÇOI'. i' 
"'"'" pemut/& ..... I&rie de pr'_ doi tr .... r .. tnciu e de 
"'tc:rvnroaçIo. Esh! falO já. ... CCI!'IIlJIui .... .......m 
eomP<lIJlIY', uma Wlz que o mlfQIdo de samÕ'tllnuralu<1tdoa 
lempre 100 bem .... 1. segmentado. (CRU, 1989) 

o dornrnio filo se deu somente , jUlante da .&duçAo de 
meiIIJ prirNirio, um. WlZ que I ind':""ia de atumloo semllRl 
......... tou ,No p"au de integraçlo WIfIic:aI. o.~ seu 
IUr{lltl18n1O. todas as empresas anvoMd&s buIcaram te, o 
mP:0I'I0 0::0<*0140 lObre suas fontes de mat,"-,pr'Ó'Nla. No 
ÇN() do retino de ............. a beuda era o poo ........ ~ para 
_ P'Od'IÇIo .•. por SUII vez. . ... poõ ........ m.I6M.primoo l'1li 

,edllÇ .... do meuoI pnrnr.:,. O wrvmanlO da tllA (lroIematiDnaf 
a.wuta ""ode

"",,) 'considarado por Tl'IornQ; Pi84) como 
..... rupoctl doi paises produlotft; a .... pr'-" 

"" poo.oc:o. anos aUQ, I$SII comptll1lju "Im maos Il/IO). 
auliaantn am beul\lla do """ atualmlnta, Elta mudlr'lça se 
cMvI em pana .. nacior'oalizaçO. ao .~ de pal\ÕCiptlÇlo 
do E.tado Im algum"" LftcIaOe, ptOOuIOrll , a u .... pIo da 
Jamaiça • cio Surioame. como tambl!m ao falO de que li Mil 
Irmll abriram novas minas em paloea onde o e«pltel roocionaI. 
Independentemente de oe, privado ou pUbIIc:o. ..,.Ia". por 
IIIQQIl'SI em llO'I05 empret!l'l(ljmeroIOl. como ........... !la • o 
B.as~. Ou 11)1. OI grandes produtQres de alll!nrnio dividiram os 
nacoa I OI pesedos loveslmenloll com terceiros. oadoa 
complladoa pela UNICAM!' (1995) indiçam que m."'" o 
oonuoII da IIMcIadtt mone<adota j6 filo , tio ..r.vantl. POlI .. 
_PfflII bo.racam oonuoIar OS SO!P"I"IOI de maio< valor 
ag~<Io. 

o alto Wtdiw:IamIOlO das seta grandes. O CUltO do CIpiIaI e 
.... dfteto pino ~ a _ nltgl'açAo ~ abaDto 



estim ...... am o _ da paniripoç6o doi I.~ .... , ..... 
de a.v" de t.uxira. Com IUO. empres;iI como • lUZ tiwfam • 
~ doi ltuer 1\11 mine<açk> doi bIIu>ill Itr'" d& IUII 
controIIdI, . ComIIoo. (Morrison. 1992; UNiCAMI', 11'95) 

A inIIgraçk> cadeiJ, abaWl ~ e ai .... irmh ..... 
1984. i' ptOCISA ..... 66% d& _ produçAo doi aluminio. 
proporç60 ........ COOItanIe cresdm&nto. A AIcan P'OC .. IOO' 
51 '" de .... produçIo ..... 1970. 56"' .... 11175. i58% em 11179 
e 74"' .... 11181 . Em 1962. 11 AIcoI P'OCetIOU 72% d& .... 
produç:io ele foIuminic primMio. e Rernoldl 92"4, e ~kser 71'" 
•• I\IUluisae 62%. çujo (odieI! i' che9ara a 75%. 

A InlegrfoÇlo ",rticaI nA<> se li'ni\Qu 10 .. 100 doi prodll108 
..... ~ltCetMldol. Em 11185. cada ..... z mais as comj)l/1l"liq .. 
~am 1\11 ger6Çlo do produto tini! com unidIdH de 
reddl\lllfTl_ martulat ..... di! tioas de elumlnio. (GAESEA, 1985) 

2.1.2 A ClIig , +z:açio 

Desde O ,.... do s6cUD XIX, e ncIUsIriI do ...... Inio ....... 
de .... mouop61io di AIcoI pano .... dooop6lio dai MnpI .... 

~ e AJcII{. IorTwIdo-se. po&terionn""e. l.rI\ +Q , li"' 
ontegrldo por .... emprHllll: AIcoI. AIcan. ~. A6J"_. 
p..., •• )' e Alu~Lonza Mais .-,teo" .... ". o O'IIimero de 
produtOras pnmiriol vem aumeotaoclo. pMcopalmenta com a 
enlladl no selor de dive!"soa produtores il'ldepender1t ... 

Com • q<l&da '''''' no preço de diverua r:ommoditle. 
mioera il I, princjpalmeme. 00 preço do a/umlnio .... ses 
companhias pesu"m por um ~sso de fGIItruturaç:io. A 
~ doi 8(1 p'est<K:iou o surgimento de ~I outr&l 
compamiaa. COOIIrII.w'odo O bkx:o dos MgUI"do;II coIocIdo&. 
como denominado por Nappi. (1992) 

, , .-

SegoM'Ido ~i (1983). o aumlltllo di compatiç60 .... O 
____ ......... io iltobiio1edt ru P'IÇOI do lMtaI pNnjrio 
dur_.~ de ao. Adaorns (1 990) Õ'IIerpreta .... otumer*> 
do número de produtores como I*'e de .... pIOCIIIO di! 
i'M8IruIuraç:io di indUslna di _ inio. o.tc ( 1~1 1 NIOCIII O 
lUl'gomenIO Q produtores independoent .. ao ClIoICi' ...... o da 
mereado:il regionaiI, como O OrIente M6tIo. a AtrMrica Latin.oI e 
O Sudalte AaaIico. 

Brown a MçKe<n (1987) alinnam que " perda de pMe do 
con1role da procluçlo di! alumlnio prim.oIo pelei Mil itmll se 
de", e toe. 'atores Wsicos: difus.lo.se tecnologia. aumento dOiS 
movimantQllllldonalistas nos palses produtores de bau~ita e O 
den,WOMmento de rllduções nos pal511 rk:ot .... font ... de 
_rgia competil""'s. 

o gtau da .......... ilraçAo <Wnlruiu. oqalm como tamWm O 
nlWol di integrlÇio ver1ic:al. No enIanIo. "Ia mudança 0C0i" .... 

da modo heI .. og600e0. Hoje exisle um ll'\oIPO p/ioocSpal doi 
• • 000 .... lIIf1icl*nente integradas, mais tr" 0UIt0I1I'\iIlOI doi 
empr .... iMependenles: mine.-,..".....,;IOrQ. luoodiç6u_ 
t~1 doi ~aturadol. O ~ dadinio dO g<au 
da Inte\lraçjoo da indUslria é .eso.bdo do crMdmenlo lTlIiI 
,Iipido dOI gNfIQI "..s.-peoideoolQ, par\IÇUIImI"'" das 
rlduçõel. NeeIIo pOnIO vale reMaltar ~. com • c:rin do 
petrÔIIO no inlOO da década eM 70, ..." da mignlçlo da 
~ pera locQ mais competitivos, liolIVI O I-llrgimento de 
diverso& COI'II6rcios e. conseqUanlemlinta, da "'rioI ()I'odoJlorel 
lndeperIdentes de a!uminic. A F'ogUrl 1 ilustra. evoIuçio do 
"tor "' • época atual. 



, ... 

'''' 

2.1.3 A Int.~ da IndUstriIo 

o. "'rios e91~ de produçkI de "um/rolo &lo 
suficienlem..,t, af!!)II,ados e distintos, podendo OÇO/'" Im 
d~.r.nlel palst • . Ma .. da metade da blux,'" uMiUcia par. I 
• I .... lna por""'m de paiM' em denovoMmen~. priflCopalmen11 
daI naç6el do Caribe. América lAotinll • "Irica (UNtC.o.MP. 
(996), Som..,re dois pals.s. Austráb • 6tasll. prodIl.em 
bllJXJ\e suficMo.... par. alender oU ....,.. ....,. .. ..ta.:IH. O­
grlll'lClQ pOOu\orM doi metal primàno nec ..... l8m InIjIorUor 
rno".io de urr\II das naç6e$ _ CIladas. 

No ~ di aIutnoNo • • pnXIooçAo ...,.,. ... conceoollou 
.... no. paliei ~zadoJ. os QUIOI dei ..... hojII_ de 

S7"JI. dlllOOa • çtpaoc' ..... m<6IdiaI de "mo. o. ~ restantes 
"doo ............. noI países PfOdI*lor" de ~""- no L .. te 
Europeu • /\li Chna IUNCT.w. (994). No ~. _ 
pt09OIçAo ....... mudando • tudo leYlI • a ... que, dentto de 
~ --. • "-'" pane di. 1"""' .. ", ITIUI"ICMI de .. um;.. 
..... ~ do» países ...:os em b ... "U18. 

No fi. de prod"ç'" de a!uminóo, no inicio 00. __ 110. 
~I'CII de 152% da capacid!!de mUOl'lCbl .N...." Ioc""t_ noI 
EU .... c.n.cu.. Europa IeEE) • JapIo. AWalmlll'l1a. lIIj)eI\N -40".4 
"$o sIw.oo. "" América do NOrte. murlO embota os EU .... 
Japio •• CEe ae!4(n respons.áveis por ClfÇII d<I 73% do 
consumo global da alumlnlo primério. (UNlCAMP. 1995) 

Com o encarecimento do Iranaporll m .. ltImo de granéol 
16Iido» •• InsIa~O de ~ próunu b m;nu de balJXilll 
conItllulu o m.;o mais ~tM;o de H eviIa, o transpo<l<l de 
gr .... ~ de m""no I.~. 6guIo. 
ApóI • ctIse _flI6Ia. do inbo de ...,.... de 10. _ • 
mIgtaçIo 00. ~ pmduIDfllS de ...... inio PIO" fegoõM rio;u 
... Iontell baralH de 8nIIf9III. 

e-...,.,.. empresas surgoram ... i~t. no Qrienle 
~ (~ ......... por IXemplo), tegokI t_ .... !11M I'lllturaI • 
um CUSIO de opon~ mUdO t.ixo, OU pr&cimo • ze<o. \.mil 

vez que _ comt>u.lIY81 nio '" ...... "'. OUIro U80 l'1li tIgIlo. 

Outro Pilo onde _urgI,am """ ... e importanle. comPlnlllu 
dtt"nta • o;Ik.odl de 70 te; a Aystr .... , !enOmeno e~ta 
impyl_ionacIo pela ebuodànci. de bau~ta a _ 'giB • preços 
,eI.tivam.nta compelitivoe, Esse pel. ~uI grandes .... "' ... 
de C8",1o de baI.o:a qual_, U!ÍIilJKI<> ... ge,açIo de _'g.a 
nu...:lUÇÓltll de alumlnio. Um exemplo" un de ArIg_, 
que utiliza o CII\IIo para gerar ene<giI pilr •• rwoçlo de Poro! 
HIrVy, de propriedade da AIcoe 01 Au5tt4di.a, (\JNlCAMP, t995,) 

A ~ , outrO pais que "'" ..... Inckblrilll proóu\olal 
de ...."...." • HPo Ab'nnum • • EI<am AIumiroLm, 
craKef .... dentro do conI~><IO inte"oooõor"', ~ dew;Io' abund6ncaoo de fomes buatll de...atglll (noór ... ~ ..... ) 



• ao I.to di! "IN ....... esas já _em Çjef.o;lof .. di! ~. 
(UN"lCAMP. 11195) 

É muIIo com ............ _ asa • ..pot..-~ num Pli&. 
rlllilW·" • depca p<Oduar o m...... prwn~ em outro O­
Ap6oIdice. 1.2.3. indicam o canilotr lrancamenIe ~ 
.... """9' .... do .. 10< de 1IIumi,., 

A41eu, dof; EU'" • da CEI 'e-spondef"" pot 13'J1o I I/%. 
'~', di! produçio mundleO de .h .. " ..... I A/Ja".61i1 
'o m.ior Plls produtor desde o firlaI da d6<:&da ele 70, com um 
10I.Sl ....... , em 1994 de 7.53 milh6e, de iOnI!ladls 
(MET-'lLGESELLCHAFT v'rios 197().I990: WMd 6u'tau 01 
Mel~ SUOllslõCs. 198,., 995) 

~ Napp (1992). modiIicaQOn imponent .. 11110 
p'.""'" uomWm • jU$ll<lle da cadN Jl<O(IutivI., tIII 
1oç,1ir9Ç1o geogr,ra dof; cenIrOI ~ di! -...nlnio. Em 
1980. AuslrÜlo. 1ItQi. v_~ deIftwn. j ........ l.IITIf lI'" 
de 15% ÓII pooduçio mundíIl (Ap6ncice . ). l<.tIAtun;Io • 
F • .aoç.p.' AIIImtmtr ~. ~ oJlp6o tlllliauo 
doi p~w;lJMs podu\ofes mundiaia. Po< ..... vez. OClOfI"N um 
decllnõo .. c,~ de prodooçAo doi EUA. ao paNo _ o 
~ ........ IriIo do mtlfcaOO mundiII di! aJum/no CfMCer 
de 7% 1*. 15%, entre li75 I 1994. 

Em '''',çAo • atividacle da ml"".açAo. I ind~Slril 00 
., ...... Inio demanda um. quantidade ci8 in .... timemIX m_ do 
q..- o. OIspendidol com OUIfas substlrocial. principalmente tIII 
expio!eçAo de m ..... 1is m.,\áIioos. Quando .. Ifltl da 
oon.",uçao de retini .... de Ilumina •• 1duç6u ci8 .i\lmlnio .• 
.. a~ "-". .... dilotr_. No .... bojo. esl. Hb" ..... PfI 
dImendou g<anc\ft ~ de CIpitaI. O lOIII de 
...... 1Im ..... Im ........ Inio prinWio, ........ ina • bI\.IIUIa. _ 
1980 • Im. N-pI"-*'" ce<a. de 35'10 do toIaI 00& 

lnvNIenenIoI Im ""'-IçA0 no perÍOdo. c:onIorme POde ... 
otSI'_tIII F"ogure 2. 

r .... :CRJ.',.) 

Flgu,o 2 • ",.. .. 11"""'01 ..... Iumlnlo 1880-1m lU" tnll~o.l) 

Btown .. li. (1987) e&bmam quoo o inYes,...,ento roeceadrio 
pa,. • -..... ele ....... mina dIt bludo PlfII li ...... <*I .Det1O 
v _ _ I USS 1111. VS5 10511 (110<"", 1ItI'I&lÓniCI). No_ 
da 1IumitIII. IX inYestim.,,_ ....::esN.tiooJ 0ICiIIm em lOmo de 
US$ 1.38711 . .... vaba dIt 19901. 0.lIII0<'' ..... Kem _ .. 
dde<ençu de cu&1III entre r8{106N. ou.........,.. do pre.I.", 
1IIiiado. podem chegIIr I USS <18M .... dil...."... doMcIo • 
eooolOl'''' de...::all CI"oegatWn. USS 871/L No_ do m ...... 
prim6tio. o. lIIIOfeI; esIimaram ligo Im Iorrw:> di! USS • . ~'M. 
'-"'Wm pari _ de 1994. OiIotr8fIÇI ...... CUlllo. <IevD>. 
Ioc:ah.çlo. llCOOlomi,os de escala podem .bngr' USS 69311. 

W~bum & Wagner (1993) "-tram C!UI IX ~U$too 
en~, em 1989. Pllra a "I"',açAo de Utrnl nov. mltlll ele 
beu~ila. lio:ariam .... US$ 20 m~r.6e. ~I Utrnl mine ~ ..... 
~ndo s"",'a. a quantia de US$ 500 milhOtl porl ur:n 
protelo di g'.odI escala, inl;llIindo • inha·estrut",a necHS.li ... 
(potIo I 11l"l"tl'oÓl). Para ...,.. ,efinaria de .h ........... os CU$lIX da 
cepiIaI fieIriam entta USS 62S/1. USS 1.25a'I. dIpeIodeodo da 
~ ...... de produçAo. No caIO de um •• ed\II;Ao. este • 
........ ~ """" USS 3.000t't. no o::uo de eXjlllfl&lo de 
NI~ .• USS 5.1:0::1.1: p;ua lIOIIa5 ~taIaç6es OJIII 10I:III I 
1M ..... tnJU. necessária. o. AtAr Dr::.1 5. 6 • 7 _ IX 
cu.1OI unit6rio& de prO<b;:io em virioI par-. tento perl 



mJn .. de DIoul<ill. corno pl111 "tinariu de IllII1'1N • reduç68s 
de eIum!róo • ..., valor .. de 1 e84 OI valoftc fOfem Ntim.oo. 
patlI uml WUI de _ de 0'11. I 15'110. OI .... 10< .. obtidos em 
1989 IOf."., convertidol com ludio do deftl10t de prOlÇOl do 
PIa amenceno. A TlbeIII 1 bltl .. pMC1pIIS componenlet 
doI1 ~ variII_ pUI I procIuçIo de llumlróo prm6no • 
se .... ~ rII8tMlI. 

- '" ~ .. 
_ di otn ,~ 1 • . 1 -- ~ . " 

_ ,-.c'.,.. 
A _gia ........... &em dWIdI • ..." CO!T,poo""1I 

detltminlnNo doi CUlIOI de QtINq",r "d"çlo. SetI prlÇO otc:ia 
de.oordo com o Iipo de getlÇlo, 00We I <:riM .... ,oüca do 
inicio <:1& dk..:ta de 10. 0 .. 101' 0u1lOOU concenIraf' produçIo 
noc paiM. com .... ntagenl compelltivu em telaçlo I ..­
nsumo. Dal em diante. lIcou claro ~ 11OYII. çapadcSades 
.. riam Inslalaóaa naquelH pal_ com energia de DIoOcO CUllO 
(hidr~~). A lIgult. e Tet:.ela 2 mos1" o consumo mundiel 
de energil <:1& IndIlSlria do el"",rróo, di3crimlnendo lt$ med/3s 
anuei •• I • TI'*- 3 tom.cl o. di.....- 119C» de energia 
ulilizadOOl. 

ShwF_~ n._. ___ .IW_~ ... .IO. /991. 

'J" .• d'L 
21_ • • 0"-
3)_.'0' • 

-- " '.' - U 

,"at 

1JI 1.3 1.4 
1.0 1.1 

~.' U 

Duraol' e implantaçlo de "",e nove uoodadfI. a energia 
eré.ri<;a e a allll1'1n. ,lo .... u.lm_ edquirldfls segundo 
con!ra!Ol com C~UI""" llif)Klliçe, no que di~ "spei.o. 101 .... 
m;J1Imos., II/'lde incIlIIm mul181 pell 1110 ulilimçAo da _rgia 
lome<:Ida, Os CUIIOI pe" H I"""omper 1 prodllÇlo, , mais 
IBrdiememl ,,~t • mesml num. reduçto, 110 a~os. Com 
isllO, uma fl<lllÇlo podfI continuar ope .. ndo. mesmo qUI ° 
prlÇO do elumlróo N 18jl lbai.o de ..... CUIIOI oporlcionei1o, 
desde que seja um conte><10 paSU\jellO, 

Em! lItuaçlo .. aplica ao caso delonodo por Adam. (1990) 
como IM~ oclous, O aUlOl chama • ttençlo para um 
IMICIO utilizado por murrao ompreIII • Ir~ (Man: 
Ad1ICIIIreodon) I'ICII lor'IOt ao Com OS blOcos prlÇOl de 



.1 ....... PNtK:.oo. "'"" período (US$ 100'1), as IIITIpteIIlS .. 
P«<oI __ • _"" contralOl de 1_ de ......... 
di longo prazo. Por ....... 6dio diste artiticio . ............ bolnIta 
MIl _tIidI _ melai pnrnMo qlIIt ta", lltoc:ado. prontO 

~" venda ~ O momlll*> Iosse lavoráveI.. OHM modo. 
OI _ jgr.., lec:I\eiLo • PrIÇOI deprtnidc:Ie • as 
""""_ puaa .. m I ser lntem>IdiinItI .... wondas. 
'lNI~zaodo grandft lucros com • operaç6o. o. an.Iif,W 
.. Iim_ qlIIt _ S~uoç!o tendtl • nIo se repeIiI. pois OI 
prllÇOf. de .1 .......... tomI,am'H mais ajustados .. ~ do 
lIurnlnoo pnrn6no. 

2. 1 . 5 AR~ 

O a1umlrio ~rio • secunc\l.rio ato ... ~1I1u1o. entra Il . 
IOtmando /uMOI urn. elena global di! m&tal !li" a r,bncIçIo. 
A 1."- do lIurnirio ~ na elerta lOtaI di melll _ , no 
_ . Crescendo "'" úIIO'nOI ..-.os. poooclpalo_ "'" 
~tHs ~ Por .. emplo, _ uno a 1980 . • 
QI.IIIIIdIdI de mtIIII aea.ndMo aumentou de 20'11. patII 25'l!o 
"'" EUA. enquanIO qlIIt. _ 1~. '1It'o\I"J ~ (Peck, 11l6f1) 
~ ......... se num PI'\aInBl" di 8$'!11. "'" EUA e 
Alemanha .... ~r_ como • 1Iüa. JapkI. Reino \JI*Io onde 
• elet\a MICI.O'IdáriI de metei ~ , maior do QIJI • ~ria. O 
grande IIOIume ~do pelos EUA. _ di 3 milh&es de 
"""IId .. IIITI 1994. eIe_ ... em paM ao metal ~rio do 
canad6 • M'xic:o. O Japio tamb6m utiliza grande ~rt. ele 
produçIo secl/f'Odjria '~SI,a1iana par. consumo próprio. 

Segundo P&ek (cp. cit.) •• lmporttocia "tati\lll de ~lIÇIo 
.ecurld6ria , de!lrminada parcialmente peII fali. ele 
c .. edmen1O do consumo de a/lnIlnio. Elta • de!ÍfII(UI em parti 
peII procIuçio p<irnjria de ~ma ou _s '* .... anllt'Jor ... 
U".,. alta I&xa ele Cfescmen10 na demande lOtaI pot ,,,-",,1Il10 
,Ida • proporçloo de metal secund6tio ~ ~ Im" .. na 
,ecõctagotm de suca1I I par1o' de prodI.-~ (. 
suca1I '-li ge.- durwoIe o pmce$$O de I~ do metal 
~ pr~ com o IMMIO) O "o'Ob'ne de 
aJuminio ~no tamtMm ~ ir1fIuInâaodo pelo preço 00 me1aI 

pnrn*ico. pCIÕI preços mais lIIOI dHIe úIIimo "-" a urna 
maiot.~ de SUCIItI velha. Por UIbmo •• ...:upwaçao 
sec ........ , .... íYII I0Il usos dIdoa ao aJum~ \IIIriwIdo 
dIII_ li letal de bebic1a$ com urn ocIo di YIdI m'" cuno. al6 
.. wqooedriu di alumínio com urn UIO .... longoO. o. Ir" 
1._ rnencionadoI; ",,,oude,,, pelo ..- NO ~ 
dIII ............ dIIIsdtI 1980_ 

Sem dúw:Ia. o maiof deSlr"lVOMmenlO de recõcta9ll'" 
ocorrau com .. latas ele al\llninio, tanto de bebido oomo de 
alimento.. I-ioie. na Europa. o Indice de • .ck:Iall'm di ta\Q de 
alurnlnio , de 25%. No Japao. de 44%. e 001 EUA. Ji a lingiu 
66% (ABAI.. t994). No Canaclá leva·se menoe de go dias pa.a 
que ...", lati de .lIImr"", adquiridll num ponto ele V....:IiI linal. 
tenha o seu conteUdo COO'IS..-nido • I mlll'lll .uprovo&itada e 
dlvoMcIa ~ prateleira do! outra Icja. Enquanto .... t873 com 0.5 
kg se laDrielo....." 22 latas da aiumlnio . .... lli183 "UI propc>fÇIo 
subiu para 26. Hoje _ dia podem .... labrlcadas 29 laW de 
lIumirio • parti. da 0,5 kg do metal. (AIcoe 1m) 

2.2 A Ind,).~ do Alumínio no Sr.aII 

SegundO Machado ( t985) • • prirneor • ..t .. 1ncia que se 
CO ohIce aobfe ....... raçio da baulila na fIOIII 1it..-.Iur8 
"PI" ...... ,. do PmI. lhaodooo Vu. di EICOIa de MinM 
de Ovo p,.II<I. nos Anais do! t 928. No rraDIIhQ muubtdo 
'Baui<lta'. Vaz estudoo ocorranc.a.. caracteres tilk:os. 
qulm!co. e mme.a lógicos. além da llênese (talerizaç!o) das 
bau, itas de Ou.o P,eto. 

No BrQW, .s.sa ndUstria segue o m .. rno tn()[!I'kI 

intama.eiorwl .prHInI3do nos itaf1I .meno.... EliIta o 
pradomlnio do captai privado. rw:ionII a mltmlCOOnlt'. com 
U" da. aR Itrnis do aJurninoo operando no 11<1111. HI- tarnI>4m 
... .ooiaç'" do capilaI astataI. atr1I'" de CVRO, IIITI __ .. 

't-._,q;;o ____ . __ .ce.o.,._ ... .... ""'-_ ........ _ ........ 



Irts Mapu de produç.Ioo. tt6. _ .... 11'''''''' corWcIOI 
..m.dor". corno I ~. • ... produtor .. di llumlnlo. 
como • "'I:ri5 • Ab'nIr 

e... MIO/foi Hlnllurl<lg di \llllOIma que ... 'tem ~ dI;q 
tIpOS de pnxIlIÇIo cb\lnt .. : Iqu ... onundo da. RegoAo Norte e I 
de R~ Sul iBtu·Pltei... 1983). O alumlnlo pnmárlo 
produllOO nu reduç6e. ela 1'11910 Sudeste viaa ,'enda' 
uoicImenll 10 mlrcaClO intimo. lbesl-WO indu, .... 
algumas 1r1ll5l00nad0r .. 11' no 1'IOIÓII$1f. A produç6o de 
....... 1000 pmWio da RIgi60 NorII __ 10 mercJdo .,,1emO. 
~ .. ela _ di produç6o I ela PR>><im .... dA 
jaZJóu ela MAN 

2.2. 1 AeMrVas Bt-.ilel .... ele Bauxita 

H6 " .... "'as de bIIuxita elPllh./I"'" por dive'sas regI6es de 
S,u~. sendo qUI as principal ... !Ao localiza"", n-. RegiA(I 

NartI.1I(I$ .slados do Pará I Ama~OI\Q.' juntas somam ~1'ÇfI 
di 15.51 biII>Oes de 1Oo'IIIadU . .... ' ... rvas da ,egOAO dO 
~lIro FlKIffero IIAG pequenu. bem ~ sendo 
apIOYIILI!:III SGmIr1III pila ........ di AJcan . .... Sar--"l. 
...... no esII<kI "" MInu a..... .. 1Jo ........... '" f>oç:05 
'" CaIdu • Ca~ .... PI'I-.. já M encootram 
batI_ r"'zwiIrs •• ~ IÓ. AIcoa e a CIIA ut*um 
baulÍlll ÓIUIo 'egok>. A bauxna '" CataguIzeS ,.",*,,_ pot 
quelro empresas, AJçan, AIcoI.. C8A. • IOC. Esse minltrlo 
alimanta I S refinatiq des irAs primei,1lS empr ..... 
, .. peaivemente. em Saram"""'. Poços de Cai<lf,s • 
Sorocaba A baw<ita da IOC , vendide par. I Alcsn e 
proclNlda na sua "lilllRll "" Sar",*",-. A AIcoa tsmb6m 
proce ..... bllWIa de auu mnas na rIgIio de f>oç:05 de CakIu 
.... _ demGrlSlrldu br ........ hotoIlbn!/Ifn 2.8 '*"'" 
di tor I ... as. (I que 10mI (I 1*1 dIt."1C1f de _a mIiGt 
_ di bIwúta do ml.ll'd:l. IIrU de JamaJCI • GIW 
(ONPM. 1995; UNICAMP, (995) 

2-2.2 O Me'c.oo Btatrleoro 111 Alumínio 

A prwrntU"a redooçjo '" llumr.., primârio no BruiI ........... 
0Iteada de 40. PU'l1o. llllÚdl50lnoa. (I ~lem ~ um 
..... l'ÇfIdo aberto. de qual pMIÇOpam """'" empr_ AIcIn 
Alumllll(l do Btas~. AIcoI Alumlnio S.A" CBA. CVAO , Bitlitgn 
Mela,s. Em 1994, (I merçl<lo Int.mo consumiu CII'ÇfI de .70 m~ 
lonetadls di matai prim'rIo , .. e . ponaçólls chegaram I 810 
mil. (ABAL 1994) 

O Btasi! , um grancla pn:du!Gt di baUl<III •• llUlmenll ,.porta _ di 51% di _ Pf""'çA<> A ~ Hpot1Ida' 
O)fOdo,rjeIa pela MAN, que 1.", corno mIO)f ~ ICEI. 
~.Ro4N.. ~ •. a .... ptMa __ um 
contrato "" ~ di longo pnm> com • .......-- pti1I 
M1!r1IgII de 2,5 miI'>6n "" V_o (I que acar,etar1ll •• ~ 
di mina nos 1IfÓlIÍmOI __ • (Btl. Minerei , 1995) 

O ,elino de alumlne, lpe ... de .. presalvo. nIoo " OOOItitui 
num "tar .. por\Idor. O ar .. 1I in1por\1 cel'Çfl "" u" ~.~ .. 
mais a1umlnl 00 que IlpottI.. A partir de 1996. com • 
oper.çl<l di!. remaria dII AIunorII • plena captQOlde. (I par. 
_ um 1"fI'I'IIdo< .. 6>õOO. 

No SIto< de ........ 1,... (I per. conta com exporUIÇ6eI ne _ 
di 880 mil lfIIII> • imporIaçóes de PIQIIW'IO V\IIo. 
HÍI~. a.....- impc>rUâlra di! melll de Btllil do 
JIil'a. EUA. 861gic1 • Holanda. A ndústn. "" alumlnio no 
B.asil , responÂve! POI' 57.506 .",preoo- d<relGl (Hlor 
ptrm.rIo. secundário • ,.""lormador8s indepandlnl .. ). 
prortlcipan<k> com USS 1.5 bilhAo ne bIolança comerciai 
t>rasileir •. ou II.S'llo de> lIkIG di! beIInça comerCIII do pell, .", 
I~. O laluram«110 de Ntor 1141'" ml$lTlO ano o;:hagQu _ 
USS •. 1 biINieI. corrll9C\ide"d". uma paninp&ç1G di 0.8% 
no PIS nacionIIol (ABAL llX101) 

No Apto odiei 8 loIIIG <IetcriIalI di! lGrma lUCinIf, I!I 
PlO'\CII*S ~_ IIl11n1B no Brad. Aa ~ 
I!ItrIngeuas • ~. lltalll • privada ... tio ........... .", 
quantidades físicas. 



2.2.3 Pr ........ E"'POIIM ProdUlOrn no Btail 

Al..C.o.N Aw""INIO 00 eflASIL S/A: A AIcWl' ""'" 8IIlprl" 
mu~. de çapil.ol pberto canadellH. que Iniciou IlIIIl 
d~ no lloIIíl I parbr da compra da Elquisa. de 
propóeda(Je do Or. GiMneIti. em 1951. Hojl I empresa coota 
com COlaS ele prodo'Çloele baU>ÚUI da MAN . ÓlIUU jaDdes em 
~ I da rtgIio de Ouro PrelO. ondfI tem ume 
CIf*~ irU{jraólÓl~. remoÓl ............ prodoçlo 
ÓI ...... íroo pnmIIr1o. É pmpne*il .... doi ""'" segunda 
r~ em ..... lU. 8A. Pouui folbrieu ÓI prooMos de alumlnlo 
em di>tersos esladol brls.ilHOS. Em 1996 p;l5SOU a rrabd"W 
lamllém com r.cid8gem de la!as de alumlnlO. 

COfoIP.o.NH!A IIA'-$ILl.:AA DE ALUMiNlO . CU .: Única em ...... 
.. br ....... de capai IKllPdo nICionaI. 101 InelJ9.llad;l em 
1955. sendo I ~ ......,..... produtor. de aiumlrio 
prImMo no Pl'11. de propnedaI:Ie '*' 1 .... ni1 Ennin:! de MoraM. 
Poaui mona doi t$lxita nas rego6el de Poços de c.kIN. 
callgulzes. "ncilCOI"Ita com uma COCII di produção da MAN. 
empt<lU na qual ~ ptlfticipaçjo aQoni'" de 10%. A CBA 
o;emra~za lodU .. I\IU operações de ,.~no I ,eduçJ.o I m 
Sorocaba. É gerldofl de 50% de energia que consoml. OI' 3:22 
MW . com oito ~"'~óCaI na bItcII do Alo Juqu"-Guaçü. SP 
(Btu.il Minetal NO.. 83. "",,/90). Prodw; _ OS .......... de 
qut _ nu Ir" fases ÓI e.dIoII beultlla· .......... 
........ 00. sendo O ....,. ptOdu1or btMieoto de aluminio. (A8AL 
1~;~. A.C .• 1985; 1988). 

ALCOA ALU""INIO S/A: A AIcoa. em ....... multinaclonel de 
capital abllto emencano. Ioiciou ati'"dadel no pel$ somG<lte na 
cIkada de 60. N"r. OCIIsiAo a empr, .. lIi Ir. propriet.â". de 
jaZIdas de b!luXII. na rlglão de Poços doi Caldas. Em 1967 loi 
OtgIIrllZada I AbIm.,... blindo I AIcoe como conIIOIDdotl. 
Hoje I companhia , I mIis itlIegraól CIdeo8 -....o lIUInIo no 
Btl$l. de!endo ..-diI ...". ~ I ""'II&SMI no prajelO 
Alurnar I na MAN. produnrdo ~" "uminio pnrnMia • 
alumioa em lUas instalações dlI PoçcI de CaIdaa. (UNICAMP. 
1995; Machaclo. "tC .. 1985; 1988) 

CQMP.o.NHIA VALlE DO AIO DOC! • CVAD' A CVAO. Üf"oCI 
e-statal cio HIOf. Iniciou &ua pat1gpeç'" na " ... de .wmlnlo 
atravM da ImplantaçAo da MAN. em li72. ~ conta com 
red...çOe. no Rio de Ja""iro I Bel~. onde Illmbém refina 
I lumina. 0eIde 1996 coota com IXcedenle de produçlo de 
óxido de ,Idm ...... ugwada~. perce<ia da em ....... com 
SÓCÓOOI )lpanaHI (NAACI. MAN • C8A. O que ... gtranIIu 
COOÓÇlOeI ptfl _r-se um IJIPOI1AÓOI de alumina. Es'" 
"""" .... ,. ~ dos poOjlIOl MRN e AIbrú. dIIlLOÓO 
....-da ptJ1iQpIÇlo ~ na V ....... mo faf)nça pr~ 
de "","no I fIA0 \rabahe com ,toetIgem de 111111. 
(UNICAMP. 1m; Machado. 1988) 

elLUTON .. ETAIS !liA: A BoIJjIOn Metais S. A. iniciou 
.lMdadet no Btas.il em 1984. na VaIasIIf. I. mllis tarde. na 
Akmar. Eua .... ~ dei .... lIinda pII1icipaçio "oioooJlUit, na 
MAN. E I menos lNIrlII do _ no Btasil I _ 10ÕII I .... 

pmdoo;:lo PIO" \etGllfOl (ABAL. Aelllrório .......... 19!M1. Em 
1995 •• BiIIIoo 101 a<IqIIiridIo pelo grupo ... atricano Genoor. 
serdo incIufdo no negócic todo O M~ IloIIlrimOnoo no 11<a~. 



3. MONITORAMENTO DA OFEATA PRIMÁRIA DE 
ALUM!NIO 

Ao longo doi ÜIIImCII 30 .....,. • 1TIIIIef-.çlo de ~ 
pasaou por m"*'>çM "tnII" .... leYIndo • I/"OCII de posiçOH 
-. os maiores produiorw muodiIiI. HtIdo que lIIgI.nI 
parIU '*-.... def __ • de produllt o m......,. Os 
centro. praduIotH loIJOfa .. eoo_iIram '- paiM. "'" 
~. deWo'rua .... maioret r""" de boiu .. ta 
do mundo. EI.se perlodo r.trou .1ormaçIoo a a diuoIuç60 de 
IBA. A .. ociaçlo rr.8ff\IoCIC:I"\II de a...,.., "'" lli1'\ll , reWIanIa 
pnnopaImenta de .. Ida de """"Mil.. um doi ...... princ:opaol 
membros. e tamb6m paio flWilmanto doi contraTos de 
fOfMCirnamo de boiomla de longo pru;o (0-". lli1'\l5). 
Houve tamb6m 0 ........... 0 ~1M:i do ......... de ~cio 
do minério. 

Como poda _ "alo ... Figura 3, a prOd"çlo ..,u de um 
patamar de ClrCIi de 3 1 mllhOal de lOnIIacIas Im 1965. 
atirogindo 100 milhOe. de looelacIa, ..... l li1'\lO a 115 mil\6es de 
tonaIacllis "'" 1994 (U NICAMP. 1995). No Ap6ncIice 4 (NappI. 
1992) fica patente • mog<~ dos c.nliOI produtor •• pó"" 05 
pai' .. a m desenvolvimento. Seg'-""'o diversos autorel. esla 
mlgraçloo .. deu de'lklo" de8CObl1laS da, IIrandes reservas 
localiuclaa 008 m.~. A mudaroça lIPOII"ifica ela prodllÇlO 
deu 0i9"'" a novos gr8l"lcle1 produtor". roavanclO entio \roca 
ele POS~I Int" os Mil pr ...... uos C<>IoudoI. cootorme pode 
o.or observado pela Ta,*- 4 

• 

------~-"-~'~.:._ .. _ .. ~ Mi.'o', 

Dentre Da princrpall procIl,Ilortl de .1 .... licIade, D Ausuália 
surgiu no fi ... ' de décade de 60 como ptI'S procMor de DauJ<itl. 
•. i' no inicio dos ...... 80 se eIe.I8Ca'" como ° maio( prodl,llor 
mundial de boiu.ita. •• Iumlrla. Segundo Clar\c (1991 l. OI lato<es 
respons'''''' podem ... r alribukIDI • desigoaçloo ele pais 
'poIilicama"'e seguro' decIa pelos priroipail procI..tores óe 
aluminiO. e I8mWm ao minério. de q .... ~ rtla""emente 
baio:a . ~ nlo auportan. Da eu,~ "" Iranspone marftimo par. 
owos cootinentel. A pro..mid&cle com O JapIo contribuiu 
bastante, ~ t ste pais 1)(00000000u a oesalivaçlo t\lUll de sua 
CIP'i"""'K"I Í'lItaIecIIr. toda boi ........ ubliuçlo de pabóleo. 
Hooje. m ... ~ produtores jIpon .... de .......... e aklmfnio 



I'rim*io. como NiNo I .... Mit:wbiIhi • sno..a 0Ink0 contam 
CO<I1 ~ 11m poojMc$ ... ,,""" ... Pot i$$O • que o 
pais experYneolOO """ enorme creso;;m..,lo do 5f!1Of. Mndo 
,esponsável por 37% d& prodcoção mundial 11m 1994. 

Em segvida vem I G ....... como MgO.rdO maIOf ~Of de 
~WÓIa do munclo. 'n.ponúveI por 15% de toda I produç:6o 
a1ull. e CO<I1 ......... de ordem de 8 biIh6H de lOne'-du de 
I»wtita. diltitlulclM princ:rpaImenIe 11m _ dep6siIos: 601<6. 
ClaboIa. F.... Klrda. \.oi 1sIandI. PiIa·Laboi e Toug"'. 
(UNlCAM P. 1995) 

" Jamau. que I' I .. durante duas cMcadas o maior 
produtor mundilll •• rq. O terce~o maior. det&ndo cerce de 
10% da prodl.oçlo. Este par, conta com ra ...... ele I biIhjo de 
I (WorId Bureau 01 Melai SCaIialics. 1995). 

o B<asiI. com aproximadIrnenI8'lIo doi prodooçAo munditII.. 
O quartO mllÔD< produIor. tendo resena 8IIimadu 11m tomo de 
2.8 bilhões ele \OneIIIda •• a letceu. maior do m..-.do. (DNPM. 
1995) 

Ou""", maior produtor •• !ndia COf'ItOfTIe QUase tudo O QUI 
produz. Este pall detllm a quarta mIIÍCIf ,_rva estima!:Ia de 
~wuta do mundo. de 2.6 biIIões de 1OoeIadu. partDpBndo 
com 5% da proc!uÇioo munciaI ele ...... 010. (UNICAMP. Cp. at.) 

o SuMame. com C41fC& de 3% da p.ed"CAo .........cIIaI de 
baUXlla. Já e. pefiml!'llOU um pr8$ligio maior como p<odutOf. No 
entanto. devido • inslabilidade Il')lltiça (guernlha). I lul 
produção caiu, 11"......00 de m/lis de 8 milhlln de lIano 11m 
1970 Plfa os atuM 3.2 mllhOes de lIano. (RoIkil l 993; WorId 
Bureau 01 Metal StatlltQ. 1995) 

3.2 E~ a Con1tOle da Prod~ Mundilol de 
aou. i .. 

DU'ante I dkada ele 50. a ptoclução ml'fldoaJ de bau ' ,Ia" 
distribuiu enu. Suriname. Guiana. EUA.. FraflÇll. I~ a 
Iugoslávia (MorTiIon. 1992). Como H pode perceber pela 
Tabela 4 •• m 11160. pro:óJçio de bIlukI1a no mundo oOCIfInIal 
era -...sa ~ Jamaoca. s..n..m.. GlIIIIIIII e F' ....... os 
_ . i"-. -.r..m 51% do ~ munclal. Trinta..­
depois •• I,tifo _ quatro _ procIu\ores , de 68"4 e o 
grupo m",*,,-,. paqando a .... c:onslolllJdo pela Ausdtill , O"""'. 
Jamau • 11810 B<allil. 

:: : : : ::: -",-_ ......... -----­
_ ' _1"", 

3.2.10 18A 

"t~ o inicio cios __ 70. OiS maior" prOduIores mundia .. de 
bawola eram juIIar'_ os 1'* .... do Cet'tJe. com • Jam..u 
~ 0 ........ 0 lugar." ""'" e>:ceçio era a ..... riIiI Em 
1974 t .. cnarSa. '1n1 ...... 1ÕOnIoI a.u. ·sW""'·...,,"· l8A. oom 
o obtetiw de ,epra ....... os inIa ..... cios grandes procIu\or" 
de bauxita. 

s.;.;.. F_, 0. ____ " ... -.... ... J6. Im 



Sego.rdo TIIornM ('111M). o int'lllJdot lW'he dornno lObte • 
maior r-r1. da vaNi ...... ~ lto do projeto. o. go<oeilG 
delenlOreS do& depóaotooo de bIou",,", ...tr.,1aVam difico**," 
IN'''' oo..r um meIIo< COI .... CO"..,CO do m .. c.do ..... 
opetlOÇ6es. AI6m dislO. dIodu U p<ópriQ eMaCI.ns1iCU da 
nsul\ii.a. Da preços poodiMo", m..-.ipuladoo; pelos operiOdOl'fl. 
Com tia .. ne5188 aspec1OO1'" que II constituiu a IBA. antldade 
qUI .. ....m. como loro, ... 1nIotm1lÇ6o. ptincipal~a pe. .. os 
govemoa dos pal$e$ rTII/IIbI'OI. 

~ wrdItde. o IBA conslllUiu uma leII!aIi'4 por 1*11 do& 
PllIIeI iMITIbRo& de ........ r ..... """'" de bargrhIi junIo .. 
ll'andN _presas PRIIk*or .... UfI'III vez cr.- _ r-..... em 
_ maooria. Id\em ... to.uoila. _ poooapel fonIa" cIW.aI 
Por nko poasulrem UfI'III IN'U\II .. erporiaÇÕes o:We~. 
butalvam com I impoaçlo dai _ maxmimr e r"","" com 
• mlnerlÇAo e a>cpO<teÇio de m<Mrio. 

A Imposlçf.o daS tlUCas pela Jamloca ~nha como otIjalivo 
lI' .. nl>l'.... os mlamoe benel idol _ 8001 paliei 
Il<jXifiIdcrn de pe.tr~. mamtoroa da OPEP. No _fIlO. 
provocou o efetto conlr*io. Nduzirdo • competorMclacll da 
bau>:iia jarn.ocan. (GoroçaIvM. ,996). A ~ de 
Impoaia pIII maionIi do& paiMI mernllo'OOl da 

responA .... pelo prdprio -'iW'CiI'~!'~"'~-~'''~~~1S~ bI\IIoIa no B<asiI. a pela lor1fo .,. 
A""r~. hoje • maoor do mundo. 
a!MoUoda no Jamaica, s... ........... a 
CO_OI"" pode ser visto no gr'lic:o da Fil/urD 

,­--• - - -___ 01_'" ___ "15-'''' -
.­.-

A "ida da Aus,,'1Ia da 1BA. em 1991. rlpruantou um 
grande ljOIpe 1'1''' ..... ti1ulçlo que , \flts anOlI mUi tardl. loi 
chsoMda. 

3.3 Evolução a Controle di Produção Mund ial di 
A'umino 

Em _ da ""'- da 60. m8iS de 60% da prodoiÇlo 
mundilol de ....................... cooceol!o.oo.o noI _ pIOl ... 

mais industrialilldol. OI QlI8ÓI hoje $lo '~vM por filo 
mIlI do que 25% deSN pnxIlIÇlo. Alualmen,e. 001 poYocipe.ls 
p<oclutores $lo: AullrAlIa, ElJ A, Jamaica. Bruil. Surinloma. a 
Vlnez~a. A Tabela 5 mOOllr •• ptOdoçlo de lIuml.,. por 
r~"o nos últimos 30 ...... 



_ . A r_ ....... oooIçIoo""" .... _____ (11 MI._"._. 
_:_I~ 

Exl.!..., ...:o mundo m... de 50 compa""', ptOdulll"ldo 
aI..-NnIo • .....00 c,.oe 30 respondem por ma .. de 38 miItw1oI. doe 
10 ... 1. ~ •• OU ~"IIo da proó..çio muncbL For. OI grandes 
~ .• m/lOClO' empresa ptOdl/ll)t. da .. "IIid!IÕI , I Ak:oI 
0/ AultrUlo. MQtóda pela WMC a BiIIiIon. No Ap6IICke 11 podit­
MobIINt. '" jOWi ....... proOuIores de ......... <Io.....n<lo 

Duran\e • ptmeira .....- <101 ""'" 80 ...... QPK ........ 
.~Ihd .. _...,. de 5.75 mihões de V_o foram """" em 
Clf*aç:io. Destas novas InslallçM5. 40"lIo kKIm c:onstnlkIM NO 
AouSI.éIi. • 30% "" Amftnca <lo ~. Durante ... miamo 
,*I0<I0. _ de 5.3 milhõft de Vano de c.~'Ide !()IIrYI 
lechIdIII; 53"110 ".SI .. iO"tstalaçõe$ loclIi:r.o.am·M """ EU ..... 
26"110 no lesle • Japlo e Taiwan· e '5"110 NO Eu'opa. (Nappi. 
(992) 

. Eua muda~ ocor'eu Ri! Eu,opa e na "'"'riu 00 Norte. 
prwnelro dew;to .. CQflStanleS e crescenlel prlNOH dOI 
gnJI)OI .~boInlalisQs e ~ ~ de melo _tJienll. com 
O .utll.lqijentl ___ CU$IOS __ .. Por outro lado. 

_ . tamb*n. um ~ <lo Iranapor\fl .,.." ...­

r'9iOt' • '" paiMII produtores li!! Numa. tm _ m..n. 
~ ... caobr_~. Em fftPOI!ll-­
COI'lf'""IO de !llOIes. as empresas piS&lrIm I adQuuir 

ptrIiapIç6II ..... O',,,,,,,,", em~ de monetaç&o 
ralino e ~ de metal junto com o ctPtaI prNado e ~ 
dOI PI'_ prOduIores. t4 Ãsit. ~. no Jip60 
_ Ir-'.-.oa da 1"".. .. 10 jIoponotM. quelicou dsIriluida 
..., vinil JoiN-_ ~ ...:o BruiI. lsIo toó 
~ diretl. <lo alto ClOIto du tardas ~ 
...... ~L 

Ao """IIÇII 00 ~ e C8ribe de, .... 1w;Ije efll'CI de 58% de toda 
I 1""" ... 10 m......sel de aluminl (Wortd Su, .. u 0/ ~etal 
Stati.tic •. 1990-(995). Da 1O<loI '" IN'IMS ailuacIOI Nl$515 
regl6es. O m'" ~ com • pror'uÇlo de ó>:ido , • 
V.,.,.~ullll. que controla inte<.gmotnte I .ua p+'ocIuçlo. Jamaica. 
Guia"". Suri""",e e B,a5~ del'm pa~. em O.an.ses 
8f\"1preenOlmentos. juntamente com .mp<es&a 00 .ato<. Ao 
qu ... IOtIlidade da alumlna produrid8 """ pal_ 00 C.ribe 
IblSl_ .. refna,rias can&denses • norIl·am.nc-.. Na 
cuo brasileiro. cerca de 94"110 dto proot.'Çlo de óxido do 
pror;:...- NI$ 'edllÇÕell brasileo .... (A8AL. 191M). Na 
V_ZUlll.. esse perçenWal fica am tomO de 84%. 
(UNCTAO.I9IM) 

A V_zueIa sempre rnantoMI "'" HIOr de bluxitl·alumifll· 
.....Irõe .ob oontrde ~. ~ O pIk coma com 
"'"" HIMur' procIutM. ~ ••• produçIoo de ............ 
O'"' 8f\"1 lOmO de 2 milllles de Vaoo. A empr... Istalal 
I_ah ......... oonuoIadora de todiI • pror<uçl.o _zueIana de 
óJ<ido. dto ..... ,. juntamente com as outra. ampretas <lo "101 
Im mloI do gover...:. . se. privatizada""" pró,""," I""". 

Na Oc ..... I. segunda maior regilO p<oouto<. "- . Ium .... 
toda a prQd..çio concentra·SI na AuSlr'~a. A Ak:OiI 01 ....... sua' • 
, I\cjl • maior pror'l/II)t. mlll'Óal de "uminA. I tambotm O 
maior eJqXlflador de ÓIÓclo. Qulr'" 0'...0.' produtorfl de 
alumina ti<> o. gr""'" c:ontórciOI inAtaIecIOI ...:o pais: 
QueenaIancI. Nabalco e WorMy Ao Ak:oI I_ Ir" gr""",,", 
,t/inIIriU (K_ ~" •• Wagln4l) I , .~ por 
urI'II produçkl de 6.15 rNh6es de u.no di....,.... W n:II 
AulriIia. (UMCAMP. 1995) 



NlI EU<OP' ~ 6Yefsas refinarias de por1e médio. sendo as 
Unocu g< .... ino'·'f9I*' a de ~ na IrIand!I: Sao 
~ na Espanha. I I de Porto V_o na 1IÜfI. No cao de 
~ • heoçlo ... lOmar • ,eIirariIo uma Iorr ...... 
d!» g<ancIft produ1ct .. flIropeuS de ........... apn:!YtiIardo 
poe.sIvM ..wnageo .. de klao\zaçio (eswia p!ÓÓTIO l CEE). 
0c0r'1 que g<andes produtores como Hydto AIurnWvm. EIkem. 
VAW. A·L LOIWI I BiIIiIon ~ 16m t<>rrlOl<:llnell de g<1""" prone 
de _ produçlo ~,antido. graças • pa~ ...... prOfC!I05 
de mner~ • de reiino 00 metal. A H)'dro Alum!!'lium coma 
com iomedm..,IO da AI~ (Jamaica) I ela FrIeIco (Guint). 
Com a.~ OOIU •• Imprlu I&!'II acesso di'llo I SO'IIo de aUla 
n!I<: .. sicladel de Ilumina. A EJk&!'ll comprl alumina da B411iton 
no SUrinaml I Auoghnioh. ess.im como ela AIco-. 01 -'uIUalil. A 
VAW!Xltl\4I QOIT! a mllior paria de seu tomaçlmanlQ.cMndo de 
au.. OOIU na Guiné. Stade • CeG. (CI'>eYIIiar. 1895; 
UN.cAMP. 1895: UNCTAD. 1995) 

A RóMII! • CI'!ina. hoje. do dois g<andes Im~ .. de 
III~ do 0cõdInte. No """" lUS$O. besta notIf· .. que _ 
peIs _ QOIT! 2.~ milhOes de lIano de cepaddade de 
produçkl de ..... r_ prInIlrio. lf'lqL!rM> tem _ 1.9 
miIIlo de V_ de capaçid9da de pmdroçlo d& .......... 
1nIuficie.,. por1anIO 1'1111 .. SUII;S nacatSidade •. """*' de 
RÚIMIIIIIr U$IIIIdo o Memorando de ErancIimenIo'. &!'lI mAIO 
de 1895. QOIT!prome\andc>-.. a COIlIr aproximadam_ 500 
millOne''d .. de produçio de aIum ...... o pala linda eQI'IIIr"O.Ia • 

aar um "ara) Impotlador da óxido. ~ Ylsta O dascompasao 
enua a W8 capaclóade anUII de produçl<! de ml1l11 prIm"io I 
de alum"'-. Com • China I!COI1tece O mesmo. O par. tlm um. 
produçlo de .Iumina em torno de 1.97 mitllo de tI.no. 
1r\qUI!I\O IUI CIP"Qidada de produçào de alumirlio' de 2.4~ 
milh6ta dalllno. (UNCTAO. 1995) 

'Q t _ .... E>_ .. _oo._ ' . _00,," 41'" 

doo EU*.. ~ CU • ....-. _ 4' FI" : .. ""- _ _'4'_ .. __ ... ....,. ... 500 ...... · do __ 00 ... -..;to. EM. ___ • 
.. OI", 00 __ ... _ .... , .. 

No mumo ano. ~fS como Mire Ric:t! gIn/w' ... mllilo 
.. ~ ... o QOIT! a ~ d& Ilumina I ..... dooI PlIMs. uml vez 
QUI ÓIIIiI ...... 11m mias "lOQueS conaodenI .... de ólÓClO 
eomprMk). PNÇOI baixos. (KioppI. 1995. 1fII. WIbaI) 

Exiatam diversoe ~ p!'odu\Ol' .. de Ilumma ..... Iodo 
O mundo ... tandro os pr;oc;paia si~ !li Aulu .... Jamaica 
I Surirllme. nlo só p8Io Io'OIuml de produçAo m .. IImWm pot 
ISlatlm ioca liz&clos nos pai"s QUI. junto.. do rlspons.rlvais 
pot 5O'l'. "" produçio murrdial "" lIIumlna. E.sas In&ta~s 
1.110 "'''"'''''''''1 !li Tabela 6. 

A Su'/lIoo. no Sur't'oama, !11m como maior mlreado 
oon,umldor /I Europa. A -!amalto. 1'\11 Jamab!. arMa m~ da 
IUI prod...çlo pa,a red!JQOes ela AIco-. rlOI EUA I PIO'. OWOS 
comprador" mlllOfll!. Ainda ""551 pall e1tUl'" I Alparl. que 
produz IUflnCiaImentl para a KaISl' • pa" • Norak H)dro. A 
Pl'rtl ,atll8O\l • pr'mait. , toda vendkIa 1*1 1lfcairoe .• /I 
r::oIIr _ usegu,. o lIIptimenlO di ólIido di aagunda. 
(Gonça/vaI. op. cíI.) 

~ AusIr4Iia. I 0ueansIand AUOOtr. consórdo produIor 
CO!"!IrC!II!do pM! Kaisa< (28.3%). ComaIco (30.3%1. P!td'!inIy 
(20.2"4) I AI!;:an (21 •• %) ti a _ ,etInariI! de aluminrl do 
mundo. TernlOdrla _ OpI ... " ... l!legladI. IKIbaIIdo blr.WIa 



dlreta_ de ..... de We.pa, que ~"..-,ca l eorn.koo. 
F_.........,. patl as ,edooçõe$ de Kuni Kunt. Tomago. Bel 
s.y, 8IufI . I c."Ib6 ... ~ra I 0DStI casta ~, i'IOI1. 
americarIII (UNICAMP. op. c:iI.). Ou\lo ~ IXINÓIQO na 
Ault/ÜfI' o Gow. admnstrado pela N.bP>:I T.lla ... de um 
pro;.to ",ancIII l;m.graóo desde I m .... açlo de ~ta. T ..... 
toda I lUa produç6o ~ entre • Austraswin, 0CW1Ir0Iada da 
Al· lonz8. e I GAl. oonsórcio lIfO(III\Of 10ITTII0d0 por Pec:IW>ey 
(35%), aov. (35%). Toa (15%). VAW (12%)' Hu'l1e< 00u0Iu 
(3%). Por úIIuno 116 WOI"SIey, uma companhia COn1'oiadII pela 
ReynoIds (56%). Gencor' PO%). K<>be (10%) , Ni$IhO (.%). 
raspondvl"I pall .dm,nislfaçio da ope'açio Integrada. 

3.1 EvoluçAo , Conl.ole d . "'oduçio Mun.cl ial dto 
Alumln lo 

A ndol&lriIjdHf"CÓOU "...anre as .....- de 50 " 60 ,.,..s 
de ~o de li' 8% ' .a; duranle • d6cJdl de 10 HIaS 
~ çalram .... cerca de .% .... , fICIII .-.011 80 ....... 
r;oou ..... 2.3%.. A ...... de çrescimon,k) da .........,. por 
alumlnio de 1950 ahI 1973 foi de i.2'4, Il0l_ 
poslariorm_, no pIIriocIo __ 1974 " 1i85, uma 'eduçIo 

~~~an: p~ ~6.,.~rn:W~ ~2)um 
8<own .,11. (1981) apootavam qll<luo moti_ para .. queda 

dai taxH ele crelCifT\ento da produçAo <Ie .Iumlnio: .. s<lblititui· 
çAo des,. m .. taI por 0lJ\!0S maleriais rIO leto. de cabot, Imba· 
iagent, COfII'I'uç60 .. uanspOrtes nos par ... d .. anvolvidol· .. 
o;riH _'g4Iliea do inicio da década de 70. que lez 0Im1nul; o 
con&umO de beos Intansivos em energia por part, dIIa .. 
mesmos merçadot. o çresamenlo da oIaoU eeçunclirlr. da 
metal (~m). o amboante maClOIoCOI.omIco inlamKlOfllll 
deI'Iavor""' . 

'Eoto_ ..... " .......... y, ... i .... _ 

-
$I. (10112) IamWm apoma 0& 11"" prwn ___ como 
r~ peIa."""""'" das _ de a_. cha­
mando ltençIo para • Iiluaçio de ~ da prodooÇio 
".....,.. .... Eu""",. o ence...........w de qasa lOda I produç;Io 
japoo 11"" dinWuçjodll ~ Apatar _1ft; ~ 
""11'1""" I raduçIo do "'MeiO .. ,,*, da iOdUstna, lIaWo Iam· 
b6m ",andai inves~ ~ ... !!Ii''''''' na (:OI'iIWÇIo de 
novaa Cll!'1Qda ..... pmcipalm ...... no 6rNiI e Aus"'~. No 
prImairo pailnalliam 6 projelOl ..... andam_. a no aegundo. 
11 . (ProjecI Survey, 198(): 1995) 

o. toda " capacidade posta em operaçAo deadol 1990 alé 
1995 rIO mundo .• maior parte conslitUiU'" da upaNOea dai 
irostal .. çO .. jJ. exOslenlas. As chIImades "" irmAl do ,'umlnio 
filo QCnItrulram nenhuma nov .. capeo;odade. mantendo apenas 
al<p&lllÕll I' previl1as em aIgumea de ...... unidades. J;iI .s 
unio»dH ditu produIores iiÓlptoide .. ,... loram .. que 
..aiz,Iram OI maiores inYe.1irI'>anIOI am .-.. capacidades. 
pro dpeIm..... .. ampre$IlS IDCllIizacIas no OrIente M6di0. 
(~Survey op. cit) 

A pa~.~L no rnen::.do de produlOrH ioiÓlpeolderole5. 
nIo Irugo.-. da rllO .. ume.-. murto I _o~ no_, 
A poiticI da lodu$Ao dos ooiOOl'-' naves da esc:oI\a 
peIU _ ;,ma. das empresa, com as qua .... .." nagoci~ 
I DIoUlitfl • o alumínio 100 ptaticamliOle e~purg&da NaS,. pro: 
cuso , ImpO<\arlle ob5eMu que ....... prHII que _",am rIO 
..,.rcado alio. em sua maIOria. grande. COf))Oi"açõet, , tuantes 
em !l;ve ..... 1 á ... "". incIus1~ geraçjo e Ifanamilsio da _rgia. 
e ploOO1OfH di dive ..... s commodirl9B mlner'i', Por s.eu tame· 
nllo, alio ~.m .. capitalizadas e com CUIIOI de caprtal mais 
balxot. ~ O caso por e xemplo da Nor,k t+,O<o. WMC I No-­
.andiI, EIIe ralO , conIinnado pe~ .....,... dOI Dalançol 
linIroceitOl da ..... empre$N ....,. UIIimOII anot, onde fica claro 
que la ... iulllam&Ola 1$ que rflllzlfam um nIIIor nIveI de .... 

Com " ;O'II.od .. çllo da CO'a,çaa dO 8luminoo pnmlirio 1\11 LME 
(L<oMOn UetaIJ Exchangel .• l:ocoIA de metaoI de LondrH. OI 
preçoI dO .,.,....,., prim.irio deoQoram de ... ~ pelei duas 



maiores comparfliu, AIco& • ÁI(:In, • PNN'1l/Tl • "'" 
establllcid. em boIsII. ~"'* " "'tu aponIam .,te 
lalO como um .so. ~..... paio lOO1en1O de 
compotilMóade 1\1 lndU&Iria, __ 1\1 ... ~ to! m\lÍ1O mais 
UII\I ~ do QUI UII\I __ ......mo de 

compet;~ • ...,.. AtuWn ...... . LME tem la ltmazW na 
InglMerra e ma di .ao no m....-.;to todo, o QUI terna • sua 
V"IÇIo UtrII graoo. relertncil per ... Ir_~ _m.;.. 
(~~. IImW,~l 

Sem dI.Mda. • ,1'''açM tqe • muno c:iler_ dIque/I de 30 
..- atrU. O .... 'b ...... ercido I*M: _ lm'IiI do lIo.mInio i' 
Alo • O _ . pooI ..... Iinnq ~ ..... fMPOI"Ider por 
....... ~ pooduIWa 1qIiI~ Werlor ~ de 
2O..-11r .... 

.... 
, 
do óxido_ 
mundo utilizam _ ........ 
4,5 m~hões de 
alguma. 
aUeIa.so. _ do 

PffI90 das tarilu 
lII'IO de 198\1. 

do inM:oo ela dkadoI d& 70 e • 
prodvtotft 1*1 OI parSll 
~. o MIO! YOIIou • pau.er 

tomecedorea di _rgia SOl 

I dMelir riIcos na 

pai8&l no 

__ ' MO 

-
_, Nto>IIi. ,_o '- '-'c.- ,_ 
"EUA ' JopIo 

" 

Segurldo KUllkI (1995), IIVIImlrlle cerca de 113 das 
,.c;tuçõe. do ocidente i' trabal'lllm com COflI"lOS vinculados de 
IQITWÇlmer1l0 dfo ......... gIe. Ele 1801 longe. 000Iideraç6e. acerca 
dos principait UpectOI _. ooot"lOI • IWM inItuAncias 
dentto e IOfI da indUIlria do lIIumlnio. recomendando-ol paia o 
CI$O ~ ~ mlllI ..... mlrlOl com~, 
Napp (1m) .... rp<ItI. .... pr,tica como torma de.o.mentar. 
compatitl.idade de ....... naçio. analitlldo a QUlIIio dentro de 



um eonte><to ...... amplo, ..-..otvendo O _ produIor de ..... taI 
prirnR _ um 1r)do.Ú5 ""'" autoru mentlm lflItIQi)Is 
quItIIO .. ........ ....... COOIralOe. poie QUIIndo _ 
todoI OI produ1ofee OI utiliurem • • vantagem I'ldMduelIerde 
.... erúlda. 

Nc» ~ Arabes ..- (EAlJ), • pr61ice 00. 
oontr.~ ........ ~.oo. de ~ de _rgII drIe<'''''''''' 
em 1998, lIDO em ~ • maioril e.r., Elr. , um lato 
ImpooURI., u.... ...,~ """ a BPA (BomeviIIe Power 
Admlnl$tr,bon), oonc:esoioNriB responsJ.veI por SO% ela 
ene~ consumida na região atetada peI. m~, _tece 
'edllÇ6e1 da AIoorI, Rel""'<!S. Kaiser e AlumllJl. (Kusaka, cp. 
cit.) 

A rormeç.lo 00. consórcios produtoras veiD b<ar vantagenI 
.....,. maior .. dII ..... """'" de escaIII na produçAo de .... Iá 
prIrMrio, surgindo auIm as grandes redllçOet oom e1pecidN!& 
superior a 200 mil ~, Hoje. sam.1dria de lOdu .. feduçõet. 
de "'* "'. --.. .. _ r""""" por __ de 40% da 
~ mundial Ins"t ...... E$lIo ~ 5 ~ 
p<Odulofw • .nsa 3 as • .....,açôu de lrT\PIuae (.w dcQ 
produIoru). o.m.. um loUII de 30 uno:IadH, _ de tnlze 
enc:onrram-M ... Austrália. Br8siI • c.naru, outrU _ no. 
EU.... ....... no. Emiraclos Árabes lInicIo& (8\U). OOH "" 
França, um . .... Noruooga. um/! na Indon6Ii&, uma ............ ""'" 
e urNI em GhaN.. 

AI m~. rtoa"t •• es!Ao na Auslr"~, Breall e EAU, ralfeundo 
as conseqütociu das mooanças oeorrlda, _ centros 
produtoras de el~mlrVo no tina! da diIcadI de 70 e durante OI 
ano. 80, .... Wlflll raduç6es loram em .... maioria r.tgrmadU, 
c:ont.ncIO com fKlUlpamefllOl de iltlima geraçAo, Apnef difao, 
,maior ~rt<I CIU lricIades 'maricanea' dePI"';"'~' de ""'" 
única eo"ceSl~ de -oia. ' Bor.,,'" Powe< 
~trlllon, çorIgrm, iIusIra , Tabela 9 (UNIc;.t.MP, t$95). 
Como rm.otOI 00. r;:onInIlI::. de lur' ....... ,IO~ .......... _ 
dO UcuIo, • Detn preMi"'" que as neoon~ ~ .. i'IOVOI 
lICOtdOI Miam ~ dillceis. eomprur,"1II'IdO ind ..... O 
"" ocior _110 da ~ .. ródades. 

Na prIm .... metade da ~ de tiO o II10t enrrentou 
grande instai ........ de prllÇOll ....... cort .. de produçio, em 
tllllÇloo da entrada no mercado muncial do Ixcedente da 
produçio de RUasia e CEL Em 1990, roram pouco maiI. de 500 
mI toc,,',d. I . em 1992. o voI_ toIeançou 2 rNihOeI de 
"" 11 ...... , o que le'o'OU ........ criM dell.lPlf-ol_ da metal 
priIMtIo, niwiI; ... da estoqun, pr ...... "._, Em 1994 
foram ragia...oo. cortes de prodorçlo di uróem di 2,1 rNI>6H 
de 101 ,I,. A""""'" do Nona mant_ OI"'" de 16'1. de 
.... cepaoidede ..... a.Iad. paradoL Na Álrica, OI 16.67"4 di 
prado IÇA0 parabadOl M devem em \l'anóe pat1e .. .-ca no 
EII'IO ..... Ghana. (UNCTAO, 1995) 

Apeu. disIo, no Sudeste As~tieo o cQN..mD lem 
.um.nlldC muil<l mais do qUtl no til!" do mundo, graças DO 
torte cr.lCim&nlO econOmico de pai". como Cotjl, do Sul e 
T,~ênd~. Foi previst" por divllIOI .'pteilolil"t qUtl O 
Memorando de' Enwndimenl<l ..... nado eom , Róssilo filo 
dutarla muilo, em Doe parte divido ao lorII cQNumo """ 
regllo (Mlfch CIer"k, 1995 In!. VIfbIlI), o.v.-.. eonaidIfar 
ItmWm O C:<esQm1ln10 do C(lfI$U'tIO dw>M di tlumno, ....... 
Wi' que O par. apr_ ....... caprridade ........ de ~ 
cIisPOn""" A CIWIa é !.In I1I1"de ~ par. " ,~t;e$SO de 
ot.rta ela m_ ptWMrio tuI$O, o que eonIrib<.orla ... ' o fim de 
uma li!uaçIo de supe< .... ..,. gtobiII de alumno ~. 



EnquNJto iAo. a Alrica do Sul!, li'" ••. pauó"do sua produçAo:> 
de .....,.,1""0. -" • __ 11\1Çio da ,.,;Iuçjo de RicN",. Bay 11 
pela Gencor, o:> que .. , ...... , • prClduÇ:io ..... atrica ... de 160 
m~ Vano para 686 mi t/ano:> (UNICAMP. op. ~.: UNCTAO. 
1995) NfIdo que o:> __ umo RI'I' paIf; , de 85 mil Vano:>. 
(UNCTAO. 11194) 

Um grande ... _ que o:> ... '" produIor ri <ltlfflflll, nI 
V_zuei.o , o de 11'» ..... M ...... daS 'N.Oç6H dKH pala 
nIo conIam -" eq.........- pata OOlltellÇIo de ""'..­
<IiYersu (Cannine NappI, lli1i5 inI ~.). Af>e58l' de 11""""' 
ltOergõa a ..,., CUSl0 rnat'IDr do que o bt"8IiIHo. a V_zuei.o nIo 
,.., um. demanOII ..... 1'nI ."""'...... nem ..,., _ de 
semimanutaturao:to. ~wo. lO;ando muItO det*o:I&nt. de 
IKjIOr\aQ!')eI num ~ -" ~ de tnÇOI 
~ no:> longo prazo. 

OuIro pall que .. " aumemarldo Iigrdiea__ _ 
u~ de l)'Odooçlo de ....... """""" , O Dubai. A 
exprollo da 0ub0I '" .............. produçIo "". atuei& 2~5 mil 
Varo:> para 372.6 ml Vaoo. FIca patente que ......r.o. OS paiM' 
ifIo dispJuu, jun!amenle -" OS EAU e Austr64. O rnerçado 
do Sudesle AlillIiQo. (UNICAM P, 1m) 

3.4.2 Os Produto:><ltlnoeperodernH 

Alguos doa princ/j)Ila pro.Mc<" mundiais de met,1 primário 
110:> IS .... pr.sas ditas Indepenoenllll. ~lIfI nlo do:>minam 
outros e ,tâgir)s de produçlo dana Ind':'stria, Denlre elas est60:> 
Hrdro A1uminium. EIk .... .t.Iumonlum. WMC a Nontnda, q"" s6o:> 
contro:>tadas por glandes oongIomeradoa .""", ... riai'. 

A Hydro Alumlnoum é \ItTI& empresa esttttt no"".guesa 
controlada pela Norilk Hyd,o. E_te. por lua vez. alUli em 
_,_ legnentot Õ"iduItrllit. Ibrang.e, ido desde Ilploreçlo. 
produç&o a rarino de petróleo 81~ agriWIura. O IIIlntlrío 
repr .. enlou par • • ~ua. em 11194. ceroa de 23% de SUA 
receit.a bt"uIII. A Hydro ~ tem 4 r~ 1ocaIi_ na 

No:><uega e IlIndlo e>onte -" pat1icipeçlo em ...... OUl", na 
Sv6cito. Uml grarm vantel/tlTl de_ compemia , a luto­
gel1lÇlo e • diltribuiçlo ele _'giI ~,et6trica. Apesar de 
,epu.s&t 11)% de _ ptoduçAo:> parI a rede doe diltribuiçIo do 
govaroo. _ 111m posiçlo MII""I doeW;jo ... concess6e, que 
pouuI. Os preços JIIIP jIOtII _;;. "" ~ .,.atam em 
torno:> de 26.t ,....,.Wh·. O que vem I IIr ..... preço blstame 
_fat6rio. ao .. c:on.Ider ... que • empr ... pega O preço de 
CUSIo:> ljMI'IU por ..... ~ 60% da _rgia que 
COf"ItO(RI. (Gor~,. 1996) 

Outro produIor com O -...o perfil , I HoI ..... Aluminum 
I,..,.. emprl" corcroIeda pela NorandI Ine.. Pos.auõ 

MIPO_""''''_ .... "I" de PIS"" eJ<jlloraçlo:> • 
diItribuiç6a de peI,óIao. "" ... tunII: rruneraçlo de OUfO, prata. 
ODbfe, llfICO •• nlqueI: pepet • oeIuIoH. E_ .... prua deI6m 
"""" ~k> mode5te no:> 1110:>< de elumlrio. ttobric::enclo:> 
WodIo chapa • llI<trudadoI em ~ ~. Poo.sui uma 
Unic.oo reduçIo em New MaOrid (EUA). Cir'ICIe pro6..oz 200 m~ 
Vano de metei pnm6rio. 

A WMC, que detlMa 11é '" pouco temjXI uma pequena 
parti<ipeçk> no:> lI10r .t" ... do con!lOle de 40% da AIcoa 0/ 
AUltrüa. aumentou .. u compromMimlnto em recli01& ao<>rdo 
leiTO com .... m.",,& empr.... Hoje .. " _& 05 dez 
mau .. prO<Iulorel mlltldiall de b~Mull·ah.om""·aIuminio:>. 
atuando linde na m,J'\Ir~o doi r;obno e urinio. ptllról&o • gás 
""tural. a al<jlloraçlo minefll de um modo geral. A empresa 
obr_bvo\r Nflm.nt. aumentar ,ua paotic,paçlo na "ei de 
Ilumina • qulmlea IndUJlrial. Nos doil "timos an0:>5 &$11 
estratégia most,ou· .. • ricitnt •. .... to:> QlIII gflncta paote de suas 
reuites prav6m eM lua participtçlo NO Ak:oa 0/ AUl trálla. 
Prova do Int" .... di compenhil pela a1umina , I compra da 
,,'lnaria .li ..,110 oc:ioIIo doi SI. CroOx, nas Ilhas Virgens. _ • 
expaoslo de Wag.erup. na AU~I 

" ... , ..... US$o.oo, 

~,,~.Ow_,_''' ___ '''''''_. 



Multo .,.borI. de .......... porte. OWO impor1ar>Ie produlor de 
metal prirNirio , I EIk.,. Ab'r'wIo ....... <11"1 pnxIuJ: • _ lOmO 

de 200 mil V- de ....... rnoo em "... ,~ l1li NoruagII. 
E.1a _prasa. ...... de pr-. de Illo.mfnoo. IamWm _ 
com~. dillIibuoção de ~ ... rriCIO (1.11 ~ 
de ~W1"l l1li Noruega • mais. ' .1 ~ de ~W1"I na Am~ tio 
Nor1I). ptoduçIo de I ... 'o-cromo. Ças de 1e<To. manoanH, 
CtOmO. liIiclone m<!dIIco. ptodutoI de carbono li (IIrtrM 
~ PIOra llodúslria de r~rall.rios. (~1W •• 11196) 

A AI ......... , uma companllia ,elltivam..,l. ncMI, •• por iuo. 
possui e'ru d. 57% de s~a upaçl<:lade de produçAo em 
'eduçO .. InaUQl'radaslI parti, de 1980. Deatall&duçOel, Irb 
,iluam'" roo. EUA li IIS ootras duas 00 canadil. J: • IjI.Inta 
maior produlorl nor1e-amllrlcana de ........ r"'" , relpClrlde por 
4.5% de ptoduçIo or;identaI. A ..... rec:e~1 prlMim em ..... 
m .... doe EUA. lIpRIf de ainda vende< prodo.r1r» 00 "",<*lO --Na. ElIWIÓCII ArIIbes l.InióoI (EAU) .• l)\IbIII , umII 
empresa ,eIa_ '-I. que __ pftneira 
reduçio 00 final de cMcaÔI de 10. produzQIo ....... rnôo ....... 
CUSIO bUIIrIIe competilNo. ~ que UIiIi:I O oh r"IrI1UO'II forMCÓÓD 
por ~.(lr:Mot dO"rttamente di>s plallllonnu. EUI compan/"ÀII 

I.,. O 0111'0 DIljeIrYo de ai"""'" 110 m8fCldo do SudeslII 
Ali.ilic:o. JapIo. Cor .. dO Sul e Ta/wan. A 0ut>.1 tomec:e. 
desde 1990. 30% de sua p<oduçlo 110 gOYOImo cIwIts. 
Alualmenle ISI' em implanlaçAo nova expenl-kl de 
upaeidade. O q"" possibilita,á uma prOduçao anual de 373 mW 
toneladas. (UNICAMP. 1995) 

J: um ""~ comum. _e I maiotir:l dOI produtor •• 
indeperaci8l1tn. (I .... roço em (jiraçJQ _ manu! ... u~, ciado 
O HU maIOr veIot agregado. Um . 'emplo , • intençIo da 
CVRO de produ';. latM de aluminio 00 .. lido tio Rio de 
Janeór<I (Thomr-n. 1 Q9!,). No 0rie0I. MMo '''te lambMn 
KI8 in18f11U.8 "" " avançar cadeoa abaLoo, na pt'(ÓoçM dII 
IrletllU. de alumínio. Ne$s;I '1gIIo. (I uesameroIO .. <Ui 
lncenIrvado peIot gr:MIffIOS IDeais. ru, u dtll em promoo.ter. UIiIi......, dQ __ grerâ!s reservu de gQ l1li11.1"11. AI 

emprHl& deUl .&gojo $lo muoIO ~ I ~" de 
11Nr'OCie' pI(Ijetr>o; de inlere&H. AI duM ......... xl*"S6H de 
uj)llOdfode "" DuDIoI __ 50% dO HU CUSIO ...... 0-_. 

3 .4.3 AI s... IrmAs dO AII.minKr 

AlCO'" • AIcoiI .. I maior prOÓl.llOf. mundoll de ....... õnoo 
primAoo. integr"edl desde • mineraçkr de bIIu,'" até • 
laI>fieIç6o de prOOUIC>6 de """"inio em dlv .. _ pai,". A 
Ak:oa ope,a $8'S reduç6es 001 EUA. tem ainda parl;"i· 
paÇÕQ 00 Brasil. &Jrineml, Noruega I AVIIr"". Esu 
em.,. ... lem mooaoo o p"rliI de sua prodvçJo 110 lOngO 
CIOS u~imos 15 anos. uma vez q .... OOIIOU grande parle "" 
..... capacir1_ "" '1dUçIO 001 EUA. EnquanIO iuo. in­
..... uu em soc:ied8des e parrinpr:r.ç6es rnlnoriráriu em al­
gum .. reduções e. 00 JIOIiodo de I9ElS li' 1995. _ 
e~ fnstalada es'abjIj~,· .. _ !OrnO de 2.5 rni­
lII6ft de 11_ de melll pnmáno. A AIcoe oi ~ conIfola· 
dOrl di fNIOO< prOO.ttora murdll de .......... ~"""". a 
AIcoe 01 Au5\tllb.. 

_ ALCAH: a AIc:an. ~ mIIIO< pro:xt./IOfa mun<IOII de 
alurnrnio pnrroáoo. , UINI empresa 1OIIImIn1II inIIgo"lIda 
desde • _ação de bIIuxola .,. a ..-.dI de ~ de 
III ...... /nio. Atualmente 213 dai -m.", empteu.ao de 
produu. de lIIumil"Oio. Tam ca9&dl1 e conlrolldu 00 
Brlsil. CInIId4. EUA. Inglalerra • Japlo. RlC8I1temerne 
vendeu lua parle IICOOrI.if" na Ak:In Auslr"" Umiled. 
Esta empreu mantém uma f.tOa .;grlilicativa de produçio 
de metal pt,méno no cana<Ui. Im virloo. de <;011'" com 
tari! .. bastante comp"~bvllS de _'giI Im Oulbec. Para 
.. te< idéia. enquarllO. AIcoB Iam 30% di ..... produçAo 
00(1 EUA. 11 AIcar1 tém 37%. "to' ~~ r:iu lar\­
, .. basWU eompe_ de ~ nesse PIO/I. 

AfYtIOlOS: a ReynokII. lerceora melo< produto .. ,..,.,. 
arnencana • responsâveI pof 6.2'!!0 di ~ 0CI6enIaI 
de Illo.minio primáno. alui e~""'" no 1110< b!tu­
.<otI. .............. ·aluminio. É ....... _p'esa bUlanhI inI. 



gr..... pnnapiIImemtI cacIeIII abailco. Mo produZindo 
~ I ........... auficientef; par. o .... _ . eon. 
_ ...... alMdldn .... ta/:lriclçlo de produlol de ...... 
mlnoo. resparú ..... por cerca de 70'1. de ..... r1IOItitaI em 
19901 .:: o ~rC<lll'o """'" tabncar1ll de lItII de .....,/nio 
1*1 bebidas do mundo. Tem Pi"~ .... pooje1oe de 
m ....... 1Çio no Brl$il. Gunl. Guana • .IImIÕcII . .:: &6ciI de 
rlfinlrilur oH "o.mõna na AIIm.nr.a. AUllrMa. EUA I 
alnóI produz iIko'ninio p""utr;o no c.n.cu, EU .... 
~.GhInI. 

PECHtHEY : • P"'*-y. emp'es8 "tllaI trloceu. tem 
ope rações na França. A..strál". eamltÕes. Grkl •. 
G~r"'. HoIa~ e EUA. Tem investido m~ito nQI .. 1QrU 
de embailQen&, o que rep'esenlOll . m 1993 ClrCI oH 
46% da ..... receitas. ~SI Iri'>CoPalmlnt. 
em ~ de mlrCIdo como~, úmen~ • 
CCIOlljXII\IIlII pari tun..as. FoO • MntlfMl QU& mIiI dÕ­
minI.Ou .... número de reduções durIol'IIl uma ........... r.· 
çkI fIOI __ ao, pI$$ando de 10 par. 4 . Oet"" uma ctN 
ma&I .ticoIntes lia + giM de pm1"ç"o de m_ prirnj. 
rio. "'ÓllidO-a para produIores indIper_. 

..... USUI$$E:. Ah",Ó$$I • 1OIIIm_ ~1IIl'1CIa. dHde. 
mNraÇ:io de bau •• It!i • tabrit:aç"o di produk:II de 
.. ...,Inio. A empreM !em ...... slido mUItO em _rutura­
çkI, çonc;entrllldo lUIS ~ nal 'reas de quirnicl 
indu&1riaI I embrWtgens. AssIm cano. F'«:IiÓI.y, busça 
nichoI de mereado. como I!xtrudAdol. Plr. o 11110< luto­
mobIttstico. embalagena pare alim.~. material hospt. 
1111r' ÇOI~tioot. 

IIAlSEA: po< último, há. Kaiser. compa".... qui opera em 
lodas as etapas ela indUstria: m .... rsçIo. re' n:.. e prcOu­
~ de eI"",1nIo primMo e manutnJtIOOs. Tem Plttic>­
paç"o em minas de bauxita na Jam .... , r.m.n.. de 
ai ........ .-se pais e lUtda l1iI Aultr"" • EUA. Produz 
.... 111 ~rio fIOI EUA. Ghana I Inglaterra. eu.. em­
prI$II produl ~ someru em GI\aN. apesar da!. 
conItanIH 0"iI8mIpÇ6es _ • secas no PIOIt. 

I 

I 

I . OS GRUPOS ESTRATI!:GICOS NO ALUIIIINlO 

A ir'IdUIIriI oH.un1nlo po""."o tem lido !*CO de gr.,.;IH 
mudança ..... 11 ..... de século. EsII ptOCINO vem _rendo 
detde ......a di d6coda de 70 _ • ctiSI _g./itica. pu­
--.cIo pelO cruc:o:nento dos CCl'lSÓI'CÓOI prod<*lf" oH elumInII 
e metal primirio du<ante OS anos 80, .. pela rnI9raçt.o ctN N' 
I~. produto< .. para os pa.lses com grar'lClt PQ!enciaI ....,.. 
~tiQO de tt.ixo cuslo. Dentro de ..... CCInfOOtur. oH mudanças. O 
Br.siI sUrQHJ como .,..ça·chave do processo, dutacando-u 
como quarto m.1or produto< m~ndial de baux~ •. quinto maior 
di .1 ............ quonlO de a lumínio llrim'rio. 

Com o.......mo di compeMi_. o mllfCado mundial de 
baUllÍLl ............. ·aluminio \em-se ClrlClflriUdO por um g'ande 
nUlnltO oH Plrticiplrlles e aindI pelo ~ di lIgo.Ir-. 
nk:hos di mtfl:ldo. onde as seI5 innls dO ...... !noo 16m buS· 
cadO CU"*,,Ur ..... alMdades. O ~ _ pr.-
001 000 ........ conItanIH oH ....... 1nIo desdi o inicio dO akuIo 
deoxa c:Iato quilo ..... compelrtM) $I .. """','" o _. con­
,........ poda_ obsaNado .... Fogura 5. 

Sem dilw;Ia, houve. noIacam_ • 111"" dO inIâo da 
*-da de 70, ..., .um""to da inr.ta'"'ide<!e de pr8ÇOl. maamo 
após a cri8~ da LME. em 1978. Essa inr.tailllldade rella1', na 
..... rdlde .• ~ do controle por panl _ prOduto<es 
m'lorit'rios Integrados sot>re • produç.lo. Aa raz&es pa.ra essa 
inltallilidade podem sor atribuielas ao crescimento tanlO de 
'ndoistrla. SeQundO Porter (1991). essa sl"l.oaçlo , pIOYOCIdII 
nos SltOf" industriais quo limitam a capac:id .... de abaofVIr 
I'l0'0''' empretaS sem compromeler as Windlle O oHsempemo 
til'\ll'lClÍro das ""'presas .. llb1hc.,..·. llto pode ... 
COI1IfàefIido como urT\Ii das rllÕes por que o. ....... Iuctoc 
....... l/I1Of lanham actW1do da produlOrft ~rioa ...... 
illtlgraclOa. corno NorsIt Hydro e NoIandlt. (Unitamp. 1m) 
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• • 1 " NoçjO de Grupos Ellrl"gl.,... 

PaI. ml'hor .meneie, o funcionamento •• u,ruw .. da 
indYslrla de alumloio. Sl!n" imponarn, "",oduzI, C> eono;eiIo do 
1If'\J>'OI el'rlt6giços. "Que. na ~,d_ .• um oeldobrlmemo 
da ltorie da vlnllllJ'lm comP<l~lJVa de Porte. (' $$O). 

o. &COI'<Io com "Ia abordagem. em. compartOl *" uma 
•• tr.r4ogIa definida ... &1""'" clentro do HIOf, qoe ".".r' 
segundo as ca,actedslicas di! cadII empresa procjl,/lOfa, " que 
perm/la "'~emo de MI",~ com ...... ~ de 
tmprUM. c.da firma ê úroca • ,.... .... 00Il1d1 de 
CIIr~ I Iotmas de IIlUlÇio ~ no _ . A 
'pko,çlo do rnoóIIo de com~ das naç6n de Pot1 .. 
'GP- cit.) "" IndUsInII do alumÍl'l!O' de gr ..... im~ po!I. 

poI.ibi'iIa UI'I\II'''''''' das Imer· ..... 'MII do M!Or. Um '"""""" 
deNoI tipo de ~ ...... iIicII f*1I' IndUstrle do ah.minio 
no B<1UiI1oI..-zada por We1S5 (111111 ). 

o. ~ Htrategioos pedem ... ..,..~. segundo 
CiYe!titIi ('IiI95). a.:TIO um ~ doi hrmu dt<"IIrO ~ ....... 
indU,m.. que .ooIam esll.'~ lin'HIIo,u com tespHO ao 
~ de _, poIiticu de aluaçiol ..... compo(W, .. bo •• _ 
com recurso.. Este cono;:eiIo de IIRJ1)01 H,.et6gocol • 
,eIacionadQ • estrutura das iodústnas • ao compo<lamento <!los 
,;,ma. <:Itn\fo dessas indUstrial Tal ~ .s~ de acordo 
com .";5&0 1151rat6gica 00 PfOCfllO compe~~vo. 04J leja, , 
uma "';110 de competição onde a ",ruIU" cIO mercado I o 
~mento das firmas são .ul<Xlete,..,...... ...... 

ThomPl"" H. /IJ. (t993). 10 aoatila'..,., as ~s 
c:ompa\IW" no mercado. introduzem tamWm o conr;eiIO de 
grupoa Htr.Mgô:;:os • de mapas de ~ eatr..... Na 
opnIo do .UIOr. um grupo eatra"lJeO o;:OnIÍIII da um c:on,.-lIO 
da f~ ..... riYM. com poIíbcu próprias da ~ e 
poelç6M ....... parecidas no mercacJo. EMu lIrmM podam _ 
p.uecidu .... uma série da ~: lirI'II de produlol 
PlrecióaI: emlti_ .... 05 ...........,. canaia da oiI\rIbuIçi<>: o 
mamo grau de ôntegraç60 ver1icaI: 01 .. _.... -
oompradotel; OI mesmos lipOI da baMllaOI • _\6nQII • 
utilizar .... OI meltn06 .... trum....- de 1IlIIr1<1bng. Estai do 
~. algumas das qualidade. com .... pouivell "",ra 
drI"ent .. firmas. Em &eu trabalho. Thoml*lf1 (op. CII.) chama 
a .t~ par. O uso dos mapas de gtupoe Ht"t~ como 
forma de se estuda, determinada ind~.tria como vm todo, sem 
dei~ar de conaide,. , uma aoálise Individuai de cada ~f1NI 
aeparaclamente. Uma aplicaçlo do!! mapq .atrat .... para D 
IrIcIoAtria de atumlniCI foi ,!aJizada por Gonçalves (t996). será 
apt'HI'tada fIII F9K1 7. 

Segundo ThompIon (cp. al.). Poner (cp. di.). 1IrI .1:ir?' 
lorl'U que mexi 1 " a competição tm um fI"IIfÇ8do. A pm-a 
dIIu ..;. a riv8Iidar:Ie emr. OI 0;0,".6, ..... da 1ndUl1riII. A 
1IgII.I"dII. o poder de negodaç'oÕOl too,..,..x,r .... Em t...::eiro 
Wioo o poder" de negoaaç'o dOI compr~ Ht .... "'*'" 



Iugw • am oç- de. """"" enlI""'''' .... poI ........ P« UIbmo 
.KiII •• atnMÇI de produtoI ou ~ ~. Na Figure 
8 .bllb:o ... 160 luslradas lOdIs ai dnco Iorçu que comp6em 
Hl."iOdtIode ~Iiçio. 

" 

"",. -
c " ..... --_ .. 
"­.... 

~_. T1._~._, ...... (,_)._ 
Flgu,.I· A. cll\(;o lOf~" 40 __ com.,.u11vo 

... amuç. cIfI entoada em uma indúsw dependa dilI ba"e~ 
' .. ulstentet somadas t ,.ação qUI o I""IOYO eonoorranta ~ 
...... ,., da ~rte dos co"<:o'1"&ntas. Na ondojltrlll de aJumroo. a 
eSCIII roec .. Nrla nas toês e!8.plls da c.cIfIia pfOlMiv. 10fÇ11 o 
poIerdal en\ratlta • IÓ ingressa, a m latgI. ~ 1 ... n.car ... 
I um. forte 'eaçio das empIe511S loóslllfll" ... t* IV pDUCO 
*"1>0. o t.1O tio metClldo pn:á.rto< de bIIu>dla· .......... ·aiurnlróo 
... oIigl~gIi>ado ~antia _ produtorH' COHIo_"",,­
f"II) pr6CIUO de tcom.da de dacosOa5 . .... _ "'P""" no 
""rcado de .lumlroo surgiram em parte por ._em .110 
g ..... de ~ 1 Iao,"" pelo tato dIa!If8IIdH ....... 

tal 1I0Il",," (as sais itmIos tio ..... 00) pa .......... tuar 
...... IOi"" ...... ~ 

... ri .. F ..... 1IIltrI OI COO'oo" ........ pode ... ~ de dive,_ modoa. No "'IOf da .... inoo, o 1110 dos CUSIOI MOS 
na procl"çlo de metll primário ....... -'!OI o;riI; p'ass6n no 
Hf"CIdo de que lOdIs as empi'ISN .. !JStaçam I c.jIICI"I$. o 
que acamota ditnó"ouiçlo das margens de lucro .... paoiodOl de 
• • cellO de clf)ll>d_. 

o. IIJbstiMOI 'edumm os ,et~ poIenc:WI Oe Ufl\II in­
dult'''. coIocardo um 1IIto oos preçoa que ...... pras .. podem 
li • • ,., oon.-qíientemente. no IlICfO. Um bom • • • mpki disso' 
• q..,..lio doe p"sticOl injetados .,oi"8"'81 ' .llU '"mperei ... 
.as I ulldoe no $filO< automObilistico. O\Iuo u .... pIo li o USO 
Oe alumlnio em lubstituiçlo ao cobra em cabos pare tr..-...m,s­
lia de _r;ilelltriCl . 

O pgOer doi .-.gOO'ÇAo dos o;:ompr_H no Il1OO" doi alumi­
rolo nunca 101 muito proIU'ICia<Io. poOII IV CI<ta pacIrCiI"ih'ÇIo tio 
""til priln6rio --.cIido I. ardo. o QUI li diIputado hotl lia 
lTIIfI*iOI '._ e rolo ~ ~udu. Esta 
LIiIuoIIÇIo ficou maia ew;\enIe desde que o ""til pUlOU .... 
cotado ... bolsa. Nos uflmos aroOI. com o .....,_ no no,imaro 
doi produtor." primát\oI. _ .. assistiu • um diKteto 
• ....-10 tio pode< de bargan'Ia doa o;:ompr.oorn. 

N. indUIW tio alumínio. os fornaoadOreI ..... por. aliltruta· 
11m cIfI grande pode< de ba'ganha. princ;palmanil por ",em 
maiS concenlfados do que a induSlna ~, •• QWlI vendem. No 
"lOf cIfI mlne,açio. alm de rolo /laVe. IUbetltlJtos • cUltol 
COrT\petrtivoe. aIroda '" poucos 1oi"nacadOrU. Esta l iluaçlo IÓ 
n60 , mais r."""ve! para estas empresas porque • baWLilI 
tem baixa valOr aorfl!l3ÓD. 

No caso dLllnclJsIriII Oe ............ multai dai vancag.. OI>­

lidas PQI" uma empresa sIQ 1I'IIr1$ltrilllS entr. as diva .... -
~I ela <;ad.iI pnlduIMI. ,efIetondo.II i'I(I CUllO linaJ doi MIl 

metal OU 00 produto de alumlnoo vardicIo. 



' ,2 o. Olf.r .... ' .. Grupoa Eslraté9icol 

AIuIIImenI . . .. anaIiIIas defroem .,. ......... empirlcll ("ta 
eswt..... nIo 101 a.nda modeIiadl ou te&IaóI pelo. 
_""" em iiCOiOOO,'" nwIlOr./) quIOlIO grupo& 
utral'" .,.ra • indUslnI ÕO\1ernac>IIRII eM aJuminôo (CRU. 
1118i). EItfl Iko .. mOljOritários inNgradol ... ~,;.,. 
inttgIadOI. OI prOduto<ft prmu.ce ....,.peo 'ck,,~ ..... 
lebricIoonIH ilode.,."d .... les •. tonal_ ... mortefldorHl 
relinadof .. lnOe~t8S. Na TabelI 10. I seguir ... tlo 
IlullrIdOI essel grUflOOl e was caracte.isticas ~I. 

4.2.1 Ma,onléno. In!egrados e ProduIor .. Seo:uno*Ice 

O grupo do» Itrtegradce que incU .. em,""" ~ 
... MoouncIIi .... O ....,. gn.9O IStratl6goco. Sua ~rr ... 
liCa meilnw_ • seu alto grau eM inlegraçlo _ •• prod\l­
çAo ptIm6ri& e de """""",nutat .. .oos Esse grupo , divicIido 
em ,,"Io~. HCund6rice eM aootdo com tamIr"oI'oo. hIII6riI e 
pceiçloo """,""O , procluçio de ............ E_ grupo _ • 
maOOf parti eM OIUI produção primâria • ele owcata "" MITIOm .. 
""I"uradol , ~ ..-.da um aigooficaliw fornecedor de metal pr;. 
m'no .,.ra OI Ilbricar1tes Independe<ltes. o. maJorilétiol Iko 
grandel produlo<es de atum''''' ..... ndo OI ~nç; .. i. Iomec:~ 
rft tanto "ri .. produtores HCund6no.. como pari as r&d .... 
çOfl OO""dIpIndentes. Hoje sAo ekll OI g'anelel conlloladotes 
do cre_nle mercado livre de li"","" . .... duas ~I ca· 
racllfllticu do» maojo<Mnos do O 11<1 alto gr.u eM int&graç:io '**" """'" • O f.to ele _em ~ .. de lec .. ologia 
para as 0U1f"~. 

o. InIIjonIIoriot 16m õnter_ 110 co"oIe do» PftoÇOI: do» 
............... arur8dce. e...w.Io que H .... NjaI1I tIIItw;IIO ~ 
q ...... dor afwnlnoo prio'n6no. I-W de <*\O _ ~ com 
.-.çao ...... pourvel di'nnIiç6a dai coo'c.,,"eç&o ..., 
mercadO de roIIocIcI. iustamente aqueIoI dornIro dei. IMIOI qUI 

prlJPO'OOO" .. maior" lucros. 

A ll1uIÇIo do m ... cado de aluml.., pr""'rio tambtm , Im· 
portante peta .. iot&gradol, ~ que ..m mereado deprimido 
POdI orq,ifica. um Incentivo ~ _ada de rlOYOI fatlricanles 
Independflnlel. em detrimento do!I Integradol (m.p,lériot). 
Fica claro qUI ••• pansào de capao;idadl .ugellda nio , 
in""iIMIlle par. este grupo estrat6goco. Uma lOIuçio 0If'IC0rl0 
trada pare evota, iMo 100 • troca do lomecImento ele tecnologia 
PCl< partio'ipaçOH et:ionánas nos II'''''''''S ""P'~~ 
(~. 19116) CuIlO ponto de int .. 11H doi ma,orit4riOI' 
... 1MgIt • _ada doi ptOdu\ora ptoto'I6 ..... no IMIOI di ...... 
mona. uma ..... que .to pode afetai O ptIQD doi ..... m.-Aal .... -



OI inIegoadtoc SfICUIId.4rics. por _ ... ~. ~ inI ....... no 
__ de um mereaoo fi"". de .....-.-. ma nio podem 
por ti 16 WhIGIIr grandn 1IOIutn .. de c.piCeI em re&ariu .• 
por lHO ~ .. a' iodo pano cotISItW" _ • ..m.n. ........ 
<liMo. "" t.ubgrupo pocurJl .... g.nhOI de e$UIII nos 
pn:+tlo. IIr"" de constituiçjo de COfIIÓIdOI. (Gonçe/veI 0(1. 
1;Ít.) 

o grupo dos produtores OU reduçOes ind.pend .... I ... O 
seg......oo ma .. ImportBrde. Tem grande e. eeuode produylo de 
met.l prirnVlo. Que' v&ndido em _ maioria para o grupo dos 
labriean". independentes (Japio. prinoipWn_). Alguns de 
HuS membrol si<> integr"""" aI' a 1""'" '11'0 de atumina (CVG 
por e. emplo). /naS O grupo como .." todO nio poduz alumina 
..,IW;:Ienta, ~ SUü neees ......... com I compra 
de ,w"o. ... dos produIor.. pi ........... , ... dos 
""""~ idepeoodenles. 

Sua van\a(IIm 0DIT\PIIIittYa 8CIY6m do. b8imI custos de 
.....p.. T'" gtt.IpOC 16m inll<_ No Ixpando de produçIo 
prim.6ri11. iodep,,,deUI de .." ' '''''enIO de demwIdtt. MMmo dur,,,""" perioclo de baixas ,"' ......... dO mII8I prirnn. o. 
prockrIor .. poi'nAtioII a nia contam com ..anl ..... nos CUSIo.. 
No ItntanKl. pene desta vantagem pode H' pe<lIida peIoI 
c:ontrltoe WlcutadoS de forntlClmlmo de _rgõt.. ."'" de 
grande. acordos tratla~tas No' reduoi;OtI menos 
competlt;" ... Grandes lorneC<ldor •• de en'<lIia dos produtores 
ma,. antigo. nIo pltendem dar PD5S00uimento ~ pnrtica dos 
conltltol viocutados de lomedmeoto No pró ..... ~, O QUI 
pode beneficia,"" grupo estrat6gico. (Kusaka. t995; Nappi 
t 996. In! pe ' Mij 

• .2.3 OI Fabricantes Jndepeo _,'" 

O grupo """ Ilrt:>neanles j"depeoder'tM • lradiC10nalrnente 
peQUII'lO. !r.....- • !rICO dltntro deIIII ~. Ct8lOlU 
com O dnlperec:imanlo das radur;:6a jepoo"'N. A _ 
prinCrpII fone, de aI..,,~ pnrnft) i O grupo ... I .. ÓQÔIhL 
WlóepencIenI ... Exlsla uma dara .,.0<1\1110 de_ grupo 
.. t,,~ em Irb outros manotItI; o. produtof .. de roIIIr;jo.. 

o. ptOduIor .. de ulrudados I OS PIQIIIfIOI labriçent .. de 
H<r'Iimanullluraoo. """ EUA. Europa 

En. g'upo estratégico deslruta de uml .ituaçAo dellcade. 
Já Que .stá Inlll o ~Slem, rlOOO de preço. dos s.m~ 
manulltur.""" de a/umlnio e aquele wjeltO I grande. 
variaQOH de pr~ do metal prirn'rio. Se ... Inter_. 110 
jUlllment, 0fI0"I0S _ pror:t.Jtor.. prtn',*. ou HJ&. • 
IragmenlaÇicr do controle da produçIo no 61101' de HrfII'. 
ml/lUII!J.orIóoto corno lIWnbém no se!Or poi'nArio. Per. isso ...... 
f....,.,.,.,,~ QUI li grlOdes oompart.u rrUgradla IlIuarn 
mais deite HIOt. o Que nio parece o CMO. í6 QUI 0.........0 
_1 .. 61 /Ia rnaoor tonta de ... .......,.. """ ~ 
(GonçeIves, 1886) 

EII' últlmc ~ COtICe'I1l1a as mmallrelioarills 
independenlM, que , um salQt wnWm peQ\JIfIO e 
retat,vamente f,aco. Os altos inIMstim,nlo. nec .... ,.,. , 
risc:o. pr .. ,nt .. têm IImilaclo O Nu e,eSC:irnenlO. T,m l ido 
lImi>'e ~r,,1o um grupo lflCO deVIdo 101 1 110. I'i&eo. , 
Investim'nto. II<igidos para se incrementeI negócios neSH 
.. ~ de indú."'" de a1uminlo. Si<> """ .. "no. Qlandel 
inve.llmento. em produção par •• obIençio de economias doi 
tlClllIr. 0<1\11 desenoorlljll os _I .. potere;ars. 

Eue grup;I lCIIt in1ere&5e 1'\11 l'I1&"llIençIo de um mt<çacjg 

.... de .....,.. pcrirn SI poss ..... com uma cIiI'"""'çlo de 



pIIrtieipoç ... oa. ptOduto<" int"9'_ (mlljorilátiot;) em 
dI-~io'.,IO ......... aumento'" sua ~. 

A Fogurl 7 CO<tftPOACIe I ....... __ di- ... _ 

lI'a~~ 0& lI'upoI eslra1'" c»tioOlduoL ...... ioo".,~ • 
..-~ rtIIaÇ6e •. M 111M ~ O !luxo .......... rnoo' 
.....,.,,;na _a 0& peniopantes oa. grupoe !lStra~ A 
~ lIanspotW!a """. cada gtupO , pn;opoocioow a 
lS!)INura da .. 11. Por exemplo. conI~ menâonado 
anteriomlllflte. o grupo dos majolilArice integraoa. !OI.....,. 
alumN lanto pIIra o grupo dos segundos c:oIocadoII quanto 
PIO" 0& produlO1e. independentes. 

-

,_ .·~'_.do CRJ. f' iISI\. 

'.3 A Complllltivldadl- Bru ileirll no Atumínlo 

o BrUOl. Hft"I dIMdII. _esent.a \IfII:UQIf'I qui -.. O inI· 
CIO di 06ca0cIII ". 70 16m sido aproveoladfos. AI'*"'- • que.· 
~ .. da lalO "'" apr~ ........ SWIdo ,. da 
meIhor" .......... possivet. A " ... ,'0 das lanfas de ~ nas 
.... SudHM e Norte do pais j6 toi levanuocla .,-,I .. POI Bru· 
"-'einI (1$115) • M.chado (1988). H' a xtrema dapano:Ijrda. 
prinçopaImanta dia reduções ~ próxima. _ çantroS 

conwmidor .. (RJ, SP . MG). em .. laçA0' _rgIa comprada 
do ~'no. Existi muita pressão sobra a. compaohiel "!alalS 
no nn1ido di roio eonces&lio de nenhum bpo de I\Jbt;KIio lO 
1-8101. No Norte do pais ocorre probtema lem~hl.nte. muilO 
embota o toco daI discussões gravite mais Im 10m0 da tót· 
mula utilOar:\Io par. a COI'IC8S$io dltS$eI deICOn1011. (GonçlIIvel. 
1*. UNICAMP . 1995) 

w .... (1991) aborda l$l8 e 00.>11 .. quast6es • luz dJo teoria 
da ....-ugern CO" ..... bb\/8 das naç:6ea de Port .. (1$90) •• tece 
CCII"IIidetaç6e Interessantes a _ respaolO. A TIlOIIa 11 
11u6\I1I" f"""" ......... O ~ a1l*'" que .. _ra o 
.. 101" da alumirio no 8raY, "*" .,lõcando 0& Mme.­
propulIor ... oniIJidotI5 da ~bIividade iN .. ,*",,",,-



J! __ o .• ~,,_"S..I 

o aulor aHrma que os pr,ncopal. propuIsofes de .. 101 no 
ara$~ $10 ai abundantes reservas de Dauo<ita e a a.istanc~ d. 
fAbricas modernas. H<I. por sua .... z. v'rIoe inibidotes. 

O Blasi"'_ tilic> .......... parI Muro. incf __ das 
a><;><>rlaç6a, ...... ...., que pai_ como África de Sul, Out>.ô" 
se epo,s1am de CUSIOl c:ompeU~ a "'cabaçAo geogr6ficlo 
para explorai "'" 00. ..... cado» que maiS crescem .... alUPC 
dadIt. o SudH~ ANIico. A estagneçllo da demanda irU<r\II , 
outro pontO Importall1 •• i' que o conIumo per capita de aluml­
nic 06Ci~ desde O lnicóO da década de 80 .m tomo de 3 
kglhal>!antiWano (ASA!.. (995). No que diz ,espertO à pr0duç6o 
de abninI. '" "",a cIIIm ten::IIndIo Pl'ra as futur .. !lI1 ........ 
_.",. .. sorntrIIl no ro>rIe do Pl'ía. dada. escala n&CHd­
ria. r.mb6m I IocaIillÇio da MAN. Pi.1OIlII I(,r,_. de 

Da"""" .... r~. 

A nvatiOatIe afllJe as empresas i! peculiarmen\e baixa. peJOS 
de fato .inI;IJr pr ..... I<)(:. no pall um oligopólio produtor • 
integrldo It' O setor de ...... manulltur.oo.. 

~""-I"""._""""" r. JJ 

Apesar CID gtlOdfl espaço • _ COO'IQUISIaCID no ..... da 
0Dn5InIÇI0. da 1ranspIIIUI. O I~ do consumo ainda No 
parece ser pof> ...... em lermos Ib.oMo.." quel'rouve \.1ImWm 
um cresarne010 signilica~vo .... reciclagem de alumlnic. 
Estimativas da ABAL indicam que atualment. 40% do alumlnio 
produzido no l"'tiI sio recic:laoo.. 

Pode-M lnIarit que No '" murICI ri> f __ • OI 

produIoIH no ar .... talO venIic:.oo paio """",no nUmero da 
pa<bOpIInIaI .... industria. No .. ~ ........ firmas c:ompMlm 
da maoeifl mIIII oontuncIenIa do que no pefl. Apesar disso. e 
1,1ta de inlegtaçlo com o compl • • o metal-mecinico a<:aU por 
ter $8U ateno compensado. Novas af!llc:aç6es • usos ..,.,um 
s.endo introduzidos no merçadc rIICional. \lia Importaçkl de 
produtos pelos PiÓP'" produtotH no BIasi!. OU pala 
transler,""", de teerrro/rr:9L Um ,,*,,,*,, O caso dei birras 
di! ptCII"Çio literal noI' carrOl. larraI de ...... inio. , wnt*n de 
alguns ntvft __ Ulilizaclos em c:on&lr\IÇI<> cML 

De um modo geral. a industria de aluminoo no pail 
Ip"e_ li m"mas lOIm a. de .'uaçio que no ,.Ito do 
mundo. Foca daro wnbêm que o aetor Draa~e<ro de atumllia 
realmente rolo aprlsanla urna inle'açfKI elebva enlra 011 
de\8rTr'ONntH dfI compablMdade ~. E'lidenM<nenl •• 
• çompab_ ...coonaf Ht! çenlrada ~_ noI' 

ta1rOl1lS di! pOduç6o_ 

sm.,.-.DIo< __ Il ... -. ... Jr&.I9'fl 
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5. CONSlOERAçõES ANAIS 

NetIe rrllbdlo. a. lueores PfOCUJII ...... HIuCIW 1 ........... 
<!li IrIdWIriI. do ...... rnio $OI) 1 ÓIICa dos grupoI e&~. 
PocII-.. obNfVW qUi • oIena do baulll.ll n60 0.-. a_ 
a rMdiD prazo. i' qua exisle hoie lIIgoo..m I":'UO do prod"çlo 
.... ponibilidllcles de ...... nsAo dIlS minu jlI .. is_. como 
oc:o<re •• com a MRN. Essa estabilidAde .. ~ /I reduçAo 
creKfrne do com*<:io de min6rio. I. qUI .1 .rineriM de 
.Iymlt\ll estAo sendo COt\Stf\Jidas sempre t\IIl pro><imiclaclea da. 
mi ...... am ope'lIÇ6es Integradas. Cada \II~ mai • . as grllldel 
m"'" do_lo Itr como maiotea compraóot" di _ bao<ita 
emprlsas &6ciu tIO Im~ento I qui terham rltin.lriu 
di ........ irIa in.Italadas tIO mesmo pai •. Um I xemplo , O que 
ocorr .... çom • MRN. que mllllllt1lw .~ de beulita 
pata I 1rlte<11",,- • qUI agora ptOOOz ..... próprio ii. o6oio. 

No _ do retino. algumas .... _ ... bulClt'do 
m-'ot .............. pe$SIfIdO • aluir de marwn maiI et_ 
t\II prodooçlo do aIuminas HP"_ pwl o N9'l*iIO til 
QUImoea ..... triaI. o. acordo com HtI poI/b. ... tImWm • 
btIICIO da sub&1ituôç:Ao do materiaiI ..... de111fmin1du IoIMd ..... . 
A ilIumonIo )11 "li lIII'ido ~. por 10<empI0. tIO q ... diz 
rupe;!o • ..ubs~1uiçio dos COtnp<ifIeIlt" 10.1.1IOot llOI 
dete~ 

E ... roovo me'cedo consoIidoo yma pr'\OÇI di algumas 
""'pr.sas IY'Opéias. qoe consisti na transformaçAo de 
algum .. de lOU reinarias de ,lumin.l metafúrgica pa ,a 
alum"",* Ispeeiail. Com .. 50. pede'" OJIimin.l. o. alia. CUltos 
di capiIat. al6m do IYII8r signilicativa poordJ, da limPO. Um .x ..... pIo disso lei a 1' ...... tormaçAo da relinaril t.\attot'4 .... tIc . do 
prOpriedade <!li Afusuosse. 

COtII6tcioI alo uml realidade I ......... 11Iioelio:llondo de .... 
e&cIIa do proóI.oçIo. Flllul'OS lumenlOl de CAP'""""Ide o.urgôtlo. 
PfOYIi"'i ...... Au$ltüa, canad6. BruiI. V_zueioI ou 
Oriente !.1t1di1). A ...... rroilia tem ""'" o. ITIIfIOi'H WfIOl mto:b 
do prodIoçfo de Metal prWrio tIO .......ndO. 

A grande m-. dIlS finhu de aa. ... ' .... ccoro.ttuk\a$ 
llOI pró.-.- _ no Btasl. V_ruela . ...... rr,1ia I Oriente 
M4dio c:ot'iiIumd ~ ""'u ..... combvslfo.oel beralO I abundar'111 
.... MIII regkloel . Cessa larm •. podo-N _ com oma 
"llmawa .. preasões ambi&nlail qua ....... 1IlI • .ntandO alguns 
proOOtorll de alumlnio ""ra a tonllr""lo de roo...as 
hldrefettlcal. 

Em ,efaçio /I demanda. o ah ... ,I ..... I .... at .... ~...,te lerga 
llIiIimçlo no. _" de embalaglnl. f.,~utico. 
~. automobilístico • ~, pare transpoIflS. 
E.IIu tenclMciu, dadas .. gradoeol lragmaotaçlo dO 001"II'" 
da prodooçlo. c:onctI1uem ...... r .. ''i1vb dO me«:edO. otorigenc:Io 
.. grendM empresas ptOduIo<aI ....... , ... - .. btIICIOr .... 
~ do marcado onde ~ l'i\IIÍOt ...... ahjIic!'KiI. 

O Bt_ Iqa , um p.ís ~ tnIN .. m ........ 
produIot" da <;edeta ~aI ...... in.I·"""Inio. A maior parta 
0:lil beUIlla produ __ á ... r ~ peIu ........ 
btMi1eN... 114.-10 emborl a AIuol::Itta lIjI. um gra ... 
COO'ISYmido< da baUlita da MRN. no futuro poda ... corotar com 
uma ,et\narIa instalada llIIS proximidade. til mi .... ym ..... z QUI 
I' kM leito IOdo o "forço para ............. w a eapao;lclade de 
lsooamanrc> da brlulCit. proo....tida pa-Io portO 0& T,ombetas. 



pail I prodo.çlo de ........ ~. o pai. _,,,,ta .. woda algumas 
1Im,I8oQ6eI no que diz rHpe<ID "" 'I~to doi _ demanda 
. . ....... que ...... _ '- UIwnoI cbI .--. Como 
",ande parta da alLIIII produçlo _ti. çomprorroaticIa com 
'rqIOr\açIo, ~ 'C'II'.a·se lISSo'n I ,ealizaçlo doi .-wapa_. as 
~ pai, o suprirroenIo do men:ado in!amo. 

O QI""" _ no OOmeJO doi prodo.<\OtH pnm,""" 
i,,;I,peudoInlH~' fortalece, o mer<:aóo hTa doIlllununa. O qual 
~ .. baneliciooJ da. importaçôH do lesle lIIIfOPIU • CIS. 
'egó6e1 q .... apr ... ntsm ~, na prod",,1o de ór6do. Pot.ua 
"'Z. I AuSIf", de ... mania, a Iide'ança l'1li uporuoçto de ó. KIo 
18IlI0 Im IIan&aÇÕII' inter·empresa. como para O m"çado 
livra. O melo< uponador mund'&l de I I"""i"" contiOUI sendo a 
AJooa DI Au.I,'I;". que", beneb de oparaçóa, com ganho 
de alCala I toIalmente Integradas doi ........ ,açIo de bl.ulilll e 
'8Iino de~. H)'dro AIominium. AIurnax. VAW . Cc:maIço. 
Pechiney e Cta'endon AI"",;"'" _,lo I _ a. maio<e. 
coo ..... _" desse mercado. 

Ao abo:wdagam ~ como _1«IIaçIro pail I 
caO'8Cl1frizaçlo ex. grupos es!la1l6grcoa no ....". produIor de 
-'uminio ...... c:nIIaIiza, _ O reciocirio daHrwoMdo "" longo 
~te li'abI.Iho. O COIIC*Io de grupoo "~~ ...-eIou-oe 
mUikl lmporIarlI<t pera , caracteriaçio doi IndUsIriI. mundial de 
.... rrio ........ oomo pera O e_~ doi ~ 
pr'liçu comuna..ur. as empr_I'IIISM ramo de e1Mdlde. É 
at"v" desta flbotdagem que se lOmiI poasfve4 um, l""iH do 
.. tor. ind~ntement" de seu Lamantlo e l>ete~. 
Com ISII inlt"""lnlO há sempre a capae'llldl de esludo de 
uma fndústria dO ponto de vista gemi, sem dei • • , de coosocie,., 
cada lirma Irodividualmenle. 

Oantro de ... conte. 1O de mudanças ex. centro. produtor" 
de baU"III, alum .... e aluminio. de Ira;gnMlaÇlo dO controlto doi 
prodolÇlo I Ii'lda de impor1at'llK m~ no perfil do 
oomt.coo ~ de aIumona ......... .,." ...... ..-üH ..... fda 
not l!It4IU e&tral~ consIrIuo-se .... ~ .... tn.mento 
de ""'1iM. 
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